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POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF

É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE DISPO-
NÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES 

DO “CERVEIRA NOVA”

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

 Laura Barros
  Mediação Imobiliária, Lda.

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO
(Licença 341-AMI)

Rua César Maldonado, r/c, n.º 46
Tlf./Fax: 251 795 078  /  Tlm.: 936 270 512

4920 - 265 VILA NOVA DE CERVEIRA
www.laurabarros.com  /  e-mail: geral@laurabarros.com

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 25 de janeiro de 2010 e 18 de feve- Entre os dias 25 de janeiro de 2010 e 18 de feve-
reiro de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas reiro de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

 D. Maria Isabel Borges Alves, de Campos; D. Maria  D. Maria Isabel Borges Alves, de Campos; D. Maria 
Emília Gomes Esteves, de VNCerveira; Pastor Manuel Vena-Emília Gomes Esteves, de VNCerveira; Pastor Manuel Vena-
de Martins, dos E.U.A.; Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Dr. de Martins, dos E.U.A.; Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Dr. 
Álvaro Reis Figueira, do Porto; Eng. Abel Morais Campos, de Álvaro Reis Figueira, do Porto; Eng. Abel Morais Campos, de 
Gondarém; João Albino Ferreira Gonçalves, do Luxemburgo; Gondarém; João Albino Ferreira Gonçalves, do Luxemburgo; 
Junta de Freguesia de Sapardos; Ribeiro Purifi cação & Co-Junta de Freguesia de Sapardos; Ribeiro Purifi cação & Co-
elho, Lda. de VNCerveira; F. Rebelo . Gestão de Empresas, elho, Lda. de VNCerveira; F. Rebelo . Gestão de Empresas, 
Lda., de VNCerveira; Virgilino da Costa Graça, de Campos; Lda., de VNCerveira; Virgilino da Costa Graça, de Campos; 
Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Caste-Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Caste-
lo; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; D. lo; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; D. 
Maria da Conceição Nunes Oliveira, de Matosinhos; D. Maria Maria da Conceição Nunes Oliveira, de Matosinhos; D. Maria 
Rosa Sá Couto, de Gondarém; Joaquim Américo Gameiro, de Rosa Sá Couto, de Gondarém; Joaquim Américo Gameiro, de 
Covas; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves Covas; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves 
Silva, de Sapardos; D. Luísa Zeferina Magalhães Brandão Silva, de Sapardos; D. Luísa Zeferina Magalhães Brandão 
Dantas, de Gondarém; Luís Alberto Fernandes Pereira, da Dantas, de Gondarém; Luís Alberto Fernandes Pereira, da 
Maia; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos, António Lamei-Maia; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos, António Lamei-
ra - Canalizações Unipessoal, Lda., de Reboreda; Junta de ra - Canalizações Unipessoal, Lda., de Reboreda; Junta de 
Freguesia de Loivo; Alberto José Lopes Amorim, de Lovelhe; Freguesia de Loivo; Alberto José Lopes Amorim, de Lovelhe; 
D. Maria Armanda Gonçalves Amorim, de Setúbal; Paulino D. Maria Armanda Gonçalves Amorim, de Setúbal; Paulino 
Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; D. Maria Adelaide Viei-Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; D. Maria Adelaide Viei-
ra, do Canadá; Fernando José Gonçalves Pereira Rebelo, do ra, do Canadá; Fernando José Gonçalves Pereira Rebelo, do 
Cacém; D. Maria Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCervei-Cacém; D. Maria Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCervei-
ra; António Martins M. Gonçalves, de Lovelhe; Jorge Alber-ra; António Martins M. Gonçalves, de Lovelhe; Jorge Alber-
to Reis, de Caminha; José Fernandes Correia, de Caminha; to Reis, de Caminha; José Fernandes Correia, de Caminha; 
Luís Cruz Matos, de Caminha; João Lopes, da França; Dr. Luís Cruz Matos, de Caminha; João Lopes, da França; Dr. 
José Cândido Gomes Fonte, do Porto; D. Maria Florinda de José Cândido Gomes Fonte, do Porto; D. Maria Florinda de 
Oliveira Quintiliano, do Porto; José Cândido Pereira, de Si-Oliveira Quintiliano, do Porto; José Cândido Pereira, de Si-
nes; E.D.P. - Distribuição Energia, S.A., de Viana do Castelo;  nes; E.D.P. - Distribuição Energia, S.A., de Viana do Castelo;  
Alfredo J. Barroso Pereira, de Gondarém; D. Maria do Rosário Alfredo J. Barroso Pereira, de Gondarém; D. Maria do Rosário 
Viseu, de Sernancelhe; José Augusto Marinho de Carvalho, Viseu, de Sernancelhe; José Augusto Marinho de Carvalho, 
da Suíça; Arlindo Fernandes, de Vilarelho; Ludovic Leezinsky, da Suíça; Arlindo Fernandes, de Vilarelho; Ludovic Leezinsky, 
da França; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; Fernando da França; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; Fernando 
Maciel Guedes Lopes, de Reboreda; Agostinho de Jesus Fer-Maciel Guedes Lopes, de Reboreda; Agostinho de Jesus Fer-
reira Sousa, de Lisboa; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, reira Sousa, de Lisboa; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, 
de Gondarém; Joaquim José Pires, de Vila Meã; Mário Luís de Gondarém; Joaquim José Pires, de Vila Meã; Mário Luís 
Fernandes Afonso, de Campos; João Baptista Roleira, de Fernandes Afonso, de Campos; João Baptista Roleira, de 
Cornes; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gondarém; Cornes; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gondarém; 
Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; Fernando Lourenço, Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; Fernando Lourenço, 
dos EUA; Manuel Marinho, de Boticas; António Joaquim F. dos EUA; Manuel Marinho, de Boticas; António Joaquim F. 
Sobrosa, de Loivo; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; Sobrosa, de Loivo; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; 
Dr.ª Madalena Oliveira Gonçalves, de VNCerveira; Junta de Dr.ª Madalena Oliveira Gonçalves, de VNCerveira; Junta de 
Freguesia de Vila Meã; Armando Rodrigues Silva Pereira, de Freguesia de Vila Meã; Armando Rodrigues Silva Pereira, de 
Sopo; Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; Joa-Sopo; Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; Joa-
quim Sousa Malheiro, de Campos; Artur Carvalho Martins, de quim Sousa Malheiro, de Campos; Artur Carvalho Martins, de 
VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de Sapar-VNCerveira; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de Sapar-
dos; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. Maria Emília dos; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. Maria Emília 
Barros Gonçalves, de Lovelhe; e Guilherme Lourenço Silva, Barros Gonçalves, de Lovelhe; e Guilherme Lourenço Silva, 
de VNCerveira.de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.

RECEITAS  RECEITAS  
DE COZINHADE COZINHA

TARTE DE NATASTARTE DE NATAS
INGREDIENTESINGREDIENTES

 1 Lata de leite condensado 1 Lata de leite condensado• • 
2 Pacotes de natas2 Pacotes de natas• • 
5 Folhas de gelatina incolor5 Folhas de gelatina incolor• • 
1 Colher de sopa de sumo de limão1 Colher de sopa de sumo de limão• • 
100 Grs. De bolacha maria100 Grs. De bolacha maria• • 

PREPARAÇÃO PREPARAÇÃO 
  Colocar as folhas de gelatina em água fria. Bater as   Colocar as folhas de gelatina em água fria. Bater as 
natas até fi carem espessas. À parte, bater o leite condensa-natas até fi carem espessas. À parte, bater o leite condensa-
do. Escorrer a gelatina, juntar o sumo de limão e derreter 1 do. Escorrer a gelatina, juntar o sumo de limão e derreter 1 
minuto no microondas. Adicionar a gelatina derretida ao leite minuto no microondas. Adicionar a gelatina derretida ao leite 
condensado e envolver depois as natas batidas.condensado e envolver depois as natas batidas.
 Derreter a bolacha Maria na 123 e cobrir o fun- Derreter a bolacha Maria na 123 e cobrir o fun-
do de um pyrex com metade. Verter o creme devagar e do de um pyrex com metade. Verter o creme devagar e 
colocar por cima a restante bolacha derretida. Levar ao colocar por cima a restante bolacha derretida. Levar ao 
frigorífi co até solidifi car.frigorífi co até solidifi car.

Confi ra em www.receitasdecozinha.comConfi ra em www.receitasdecozinha.com

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

 Júlia Pinto Barbosa
Solicitadora

Escritório: Rua Queirós Ribeiro, 64
Tlf.: 251 794 916  /  Tlm.: 917 584 652
4920 - 289 VILA NOVA DE CERVEIRA

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

VISITE-NOS NA INTERNET 

ESTAMOS EM: 
http://www.cerveiranova.pt
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Capela de São Pedro Capela de São Pedro 
de Rates, nesta vilade Rates, nesta vila
-Recordá-la um pouco-Recordá-la um pouco
 Se desfolharmos um pouco o livro denominado “As  Se desfolharmos um pouco o livro denominado “As 
Freguesias do Concelho de Vila Nova de Cerveira nas Memó-Freguesias do Concelho de Vila Nova de Cerveira nas Memó-
rias Paroquiais de 1758”, editado pela Câmara Municipal de Vila rias Paroquiais de 1758”, editado pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira em 2005, com coordenação de José Viriato Nova de Cerveira em 2005, com coordenação de José Viriato 
Capela, na 2ª coluna, da pág. 499, verifi camos que já nesta data Capela, na 2ª coluna, da pág. 499, verifi camos que já nesta data 
se falava da existência da Capela de S. Pedro de Rates, da qual se falava da existência da Capela de S. Pedro de Rates, da qual 
era seu administrador Francisco António de Barros, desta vila.era seu administrador Francisco António de Barros, desta vila.
 Também no livro “Portugal Antigo e Moderno”, de Au- Também no livro “Portugal Antigo e Moderno”, de Au-
gusto Soares d’Azevedo Barbosa de Pinho Leal, de 1886, Vol. gusto Soares d’Azevedo Barbosa de Pinho Leal, de 1886, Vol. 
XI, nas suas páginas 809 a 815, encontramos um pouco da re-XI, nas suas páginas 809 a 815, encontramos um pouco da re-
quintada história de Vila Nova da Cerveira e na pág. 810, 2ª colu-quintada história de Vila Nova da Cerveira e na pág. 810, 2ª colu-
na, observamos que regista a existência da Capela de S. Pedro na, observamos que regista a existência da Capela de S. Pedro 
de Rates.de Rates.
 Vai fazer, precisamente, noventa e cinco anos que os  Vai fazer, precisamente, noventa e cinco anos que os 
festejos em honra de São Pedro de Rates se realizaram, com festejos em honra de São Pedro de Rates se realizaram, com 
pompa e circunstância naquele local mas, isso sim, numa ve-pompa e circunstância naquele local mas, isso sim, numa ve-
lha ermidazinha ali existente que, em 1946, é mandada demolir lha ermidazinha ali existente que, em 1946, é mandada demolir 
pelo seu então proprietário Alberto de Portugal Marreca, subs-pelo seu então proprietário Alberto de Portugal Marreca, subs-
tituindo-a por uma aprazível capela, cuja tarefa foi atribuída ao tituindo-a por uma aprazível capela, cuja tarefa foi atribuída ao 
mestre-de-obras Filinto Elísio, sendo colaborador Manuel Bouça mestre-de-obras Filinto Elísio, sendo colaborador Manuel Bouça 
“tio Nelinho”. A mesma tinha como principais trabalhos de can-“tio Nelinho”. A mesma tinha como principais trabalhos de can-
taria: o brasão de família, a mitra, a bengala de bispo, a chave taria: o brasão de família, a mitra, a bengala de bispo, a chave 
do céu e o ano de construção, como poderão ser apreciados no do céu e o ano de construção, como poderão ser apreciados no 
frontispício da capela.frontispício da capela.
 Os restantes canteiros que ali trabalharam foram: An- Os restantes canteiros que ali trabalharam foram: An-
tónio Vieira, Joaquim Bouça “tio marcado”, João “picareta”, João tónio Vieira, Joaquim Bouça “tio marcado”, João “picareta”, João 
Gomes “da moleira”, João Gonçalves “leibão”, Manuel Rebelo Gomes “da moleira”, João Gonçalves “leibão”, Manuel Rebelo 
“peseta”, Vitor Alves e Manuel Bouça “vergas”; assentadores: “peseta”, Vitor Alves e Manuel Bouça “vergas”; assentadores: 
Manuel Ribeiro “da eira”, Artur Esmeriz “Mesquita” e Marçal; pe-Manuel Ribeiro “da eira”, Artur Esmeriz “Mesquita” e Marçal; pe-
dreiros: José Cruz “Zé Filipe”, António Cruz “Tone Filipe”, Manuel dreiros: José Cruz “Zé Filipe”, António Cruz “Tone Filipe”, Manuel 
Lopes “Salazar”, Gaspar Purifi cação “da tropia”, e João Purifi ca-Lopes “Salazar”, Gaspar Purifi cação “da tropia”, e João Purifi ca-
ção “do cuco”; rapazes dos picos: Emílio Gomes “Milo do mola”, ção “do cuco”; rapazes dos picos: Emílio Gomes “Milo do mola”, 
Adélio da Cunha Elísio “do Filinto”; carpinteiros: Manuel Cruz “do Adélio da Cunha Elísio “do Filinto”; carpinteiros: Manuel Cruz “do 
Filipe”, António Conde e Claudino Conde; trolha e pintor: Avelino Filipe”, António Conde e Claudino Conde; trolha e pintor: Avelino 
Gomes “do mola”; ferreiro: Nestor Dias “vintém” e modelador de Gomes “do mola”; ferreiro: Nestor Dias “vintém” e modelador de 
gesso: Carolino, de Viana do Castelo.gesso: Carolino, de Viana do Castelo.
 Diz Adélio Elísio, ao referir-se a toda esta gente, que  Diz Adélio Elísio, ao referir-se a toda esta gente, que 
já lá vai mais de meio século e, portanto, é natural que se tenha já lá vai mais de meio século e, portanto, é natural que se tenha 
olvidado de algum nome, pedindo desculpa pelo facto.olvidado de algum nome, pedindo desculpa pelo facto.
 E, para que se recorde, passo a transcrever duas pe- E, para que se recorde, passo a transcrever duas pe-
quenas notícias que confi rmam a primeira celebração de uma quenas notícias que confi rmam a primeira celebração de uma 
romaria em São Pedro de Rates, nesta vila, que conta já com 95 romaria em São Pedro de Rates, nesta vila, que conta já com 95 
anos de história.anos de história.
 - Do Jornal “A Voz de Cerveira”, nº 30, de 17.04.1915:  - Do Jornal “A Voz de Cerveira”, nº 30, de 17.04.1915: 
““Romaria. No dia 26 do corrente, realiza-se a romaria de S. Pedro Romaria. No dia 26 do corrente, realiza-se a romaria de S. Pedro 
de Rates na quinta denominada do mesmo nome e pertencente de Rates na quinta denominada do mesmo nome e pertencente 
ao sr. Alberto de Portugal Marreca. É a primeira vez que esta ao sr. Alberto de Portugal Marreca. É a primeira vez que esta 
romaria se realiza com fogo, música e arraial. E como o local é romaria se realiza com fogo, música e arraial. E como o local é 
esplêndido e dos mais pitorescos que conhecemos, é provável esplêndido e dos mais pitorescos que conhecemos, é provável 
que a concorrência seja grande.que a concorrência seja grande.””
 - Do Jornal “A Voz de Cerveira”, nº 32, de 01.05.1915:  - Do Jornal “A Voz de Cerveira”, nº 32, de 01.05.1915: 
““Romaria. Como noticiamos festejou-se na passada segunda-Romaria. Como noticiamos festejou-se na passada segunda-
feira, 26, e com brilhantismo, o S. Pedro de Rates. A romaria es-feira, 26, e com brilhantismo, o S. Pedro de Rates. A romaria es-
teve muito concorrida, e outra coisa não era de esperar, devido à teve muito concorrida, e outra coisa não era de esperar, devido à 
amenidade do dia e beleza do localamenidade do dia e beleza do local.”.”

Magalhães Costa / 2010Magalhães Costa / 2010

SUGESTÕES SUGESTÕES 
E OUTROS REGISTOSE OUTROS REGISTOS

VILA NOVA DE CERVEIRA ACORDOU TODA VILA NOVA DE CERVEIRA ACORDOU TODA 
AIROSA COM BELOS ARRANJOS FLORAIS AIROSA COM BELOS ARRANJOS FLORAIS 
A ENFEITAR A VILAA ENFEITAR A VILA

 Como já vem fazendo parte das tradições, esta vila  Como já vem fazendo parte das tradições, esta vila 
apresentou-se no dia 1.º de maio toda engalanada com vistosos apresentou-se no dia 1.º de maio toda engalanada com vistosos 
arranjos de maias, fl or caraterística da primavera. Esta inicia-arranjos de maias, fl or caraterística da primavera. Esta inicia-
tiva da Autarquia, desenvolvida em conjunto com as juntas de tiva da Autarquia, desenvolvida em conjunto com as juntas de 
freguesia e outros organismos, alargou-se aos comerciantes e freguesia e outros organismos, alargou-se aos comerciantes e 
particulares que colocaram alguns exemplos nas montras e no particulares que colocaram alguns exemplos nas montras e no 
exterior dos seus edifícios.exterior dos seus edifícios.
 Muito elogiada a exposição das maias nas varandas  Muito elogiada a exposição das maias nas varandas 
do edifício dos Paços do Concelho, Casa do Turismo, Biblioteca do edifício dos Paços do Concelho, Casa do Turismo, Biblioteca 
Municipal, assim como o bonito efeito dos colares expostos no Municipal, assim como o bonito efeito dos colares expostos no 
gradeamento lateral dos jardins do Solar dos Castros, apresen-gradeamento lateral dos jardins do Solar dos Castros, apresen-
tando um colorido ar de festa com esses maravilhosos arranjos tando um colorido ar de festa com esses maravilhosos arranjos 
pacientemente confecionados com giestas e vistosas fl ores.pacientemente confecionados com giestas e vistosas fl ores.

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Assembleia de Compartes Assembleia de Compartes 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Crónica de um dia históricoCrónica de um dia histórico
-24 de abril de 2010-24 de abril de 2010
 Oitenta, estiveram oitenta Cerveirenses, mulheres e  Oitenta, estiveram oitenta Cerveirenses, mulheres e 
homens entre os 18 e os 90 anos que quiseram marcar presença homens entre os 18 e os 90 anos que quiseram marcar presença 
na Assembleia de Compartes da Freguesia de Vila Nova de Cer-na Assembleia de Compartes da Freguesia de Vila Nova de Cer-
veira do passado dia 24 de Abril.veira do passado dia 24 de Abril.
 Tratou-se da maior participação alguma vez registada  Tratou-se da maior participação alguma vez registada 
que fez com que a sede da Junta de freguesia fosse pequena que fez com que a sede da Junta de freguesia fosse pequena 
para acomodar todos os cidadãos interessados na administração para acomodar todos os cidadãos interessados na administração 
dos Baldios que, voluntariamente, vieram dar o seu contributo dos Baldios que, voluntariamente, vieram dar o seu contributo 
para que os nossos montes, esse rico património que os nossos para que os nossos montes, esse rico património que os nossos 
antepassados nos deixaram, seja cuidado, protegido, valorizado antepassados nos deixaram, seja cuidado, protegido, valorizado 
mas, sobretudo, seja herdado pelos nossos fi lhos e netos nas mas, sobretudo, seja herdado pelos nossos fi lhos e netos nas 
mesmas condições que o recebemos, ou seja, livres e para uso mesmas condições que o recebemos, ou seja, livres e para uso 
de todos.de todos.
 É essa a grande responsabilidade que sobre todos nós  É essa a grande responsabilidade que sobre todos nós 
recai e são cada vez mais os Cerveirenses que a sentem. recai e são cada vez mais os Cerveirenses que a sentem. 
 A consciência jamais nos perdoaria fi carmos de bra- A consciência jamais nos perdoaria fi carmos de bra-
ços cruzados, a assistir impávida e serenamente às tentativas ços cruzados, a assistir impávida e serenamente às tentativas 
de ocupação de terrenos do domínio público, e reafi rmamos que de ocupação de terrenos do domínio público, e reafi rmamos que 
não estamos contra alguém em particular mas tão só a defender não estamos contra alguém em particular mas tão só a defender 
legitimamente aquilo que é de todos e não é de ninguém, como legitimamente aquilo que é de todos e não é de ninguém, como 
são os terrenos Baldios.são os terrenos Baldios.
 Foi com este espírito que todos estes cidadãos gene- Foi com este espírito que todos estes cidadãos gene-
rosos e de boa-fé se juntaram, num dia histórico que marca, em rosos e de boa-fé se juntaram, num dia histórico que marca, em 
defi nitivo, o ponto de viragem no qual os Cerveirenses se uniram defi nitivo, o ponto de viragem no qual os Cerveirenses se uniram 
de um modo expressivo para defender o que é deles.de um modo expressivo para defender o que é deles.
 Os trabalhos decorreram num ambiente de grande  Os trabalhos decorreram num ambiente de grande 
cordialidade e sentido de responsabilidade tendo sido eleitos os cordialidade e sentido de responsabilidade tendo sido eleitos os 
novos órgãos sociais (Mesa da Assembleia de Compartes, Con-novos órgãos sociais (Mesa da Assembleia de Compartes, Con-
selho Directivo e Comissão de Fiscalização), aprovadas as con-selho Directivo e Comissão de Fiscalização), aprovadas as con-
tas e o caderno de recenseamento dos Compartes e autorizada tas e o caderno de recenseamento dos Compartes e autorizada 
a delegação dos poderes de administração dos Baldios na Junta a delegação dos poderes de administração dos Baldios na Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, entre outros assuntos da de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, entre outros assuntos da 
ordem da reunião.ordem da reunião.
 O momento que despertou mais interesse foi a apre- O momento que despertou mais interesse foi a apre-
sentação efectuada pelo Senhor Presidente da Junta de Fregue-sentação efectuada pelo Senhor Presidente da Junta de Fregue-
sia que, depois de agradecer a recondução no cargo de Presi-sia que, depois de agradecer a recondução no cargo de Presi-
dente do Conselho Directivo, recorreu à projecção de imagens e dente do Conselho Directivo, recorreu à projecção de imagens e 
mapas cartográfi cos (militares e fl orestais) para explicar detalha-mapas cartográfi cos (militares e fl orestais) para explicar detalha-
damente qual é a área historicamente reconhecida integrante da damente qual é a área historicamente reconhecida integrante da 
Quinta das Mineirinhas e a que justamente faz parte dos Baldios Quinta das Mineirinhas e a que justamente faz parte dos Baldios 
e, nesse sentido, deve ser defendida das agressões que têm e, nesse sentido, deve ser defendida das agressões que têm 
sido alvo.sido alvo.
 Seguiu-se o período de intervenção do público, tendo  Seguiu-se o período de intervenção do público, tendo 
usado da palavra diversos Compartes a colocar questões acerca usado da palavra diversos Compartes a colocar questões acerca 
do processo judicial em curso e a manifestar apoio na defesa da do processo judicial em curso e a manifestar apoio na defesa da 
posição assumida. Foi um momento animado e esclarecedor, no posição assumida. Foi um momento animado e esclarecedor, no 
qual as opiniões convergiram para a necessidade de reforçar a qual as opiniões convergiram para a necessidade de reforçar a 
defesa daquilo que, unanimemente, foi considerado uma tentati-defesa daquilo que, unanimemente, foi considerado uma tentati-
va de usurpação abusiva de terrenos que marcam a infância de va de usurpação abusiva de terrenos que marcam a infância de 
brincadeiras e jogos à bola na memória colectiva de muitos dos brincadeiras e jogos à bola na memória colectiva de muitos dos 
presentes.presentes.
 Por último o Presidente da Mesa pediu aos Compartes  Por último o Presidente da Mesa pediu aos Compartes 
para consultarem a consciência no sentido de reconhecer o ex-para consultarem a consciência no sentido de reconhecer o ex-
traordinário trabalho que os membros da Junta de Freguesia, em traordinário trabalho que os membros da Junta de Freguesia, em 
especial o seu Presidente tem feito, na defesa dos Baldios ao especial o seu Presidente tem feito, na defesa dos Baldios ao 
que os presentes responderam com uma forte e merecida salva que os presentes responderam com uma forte e merecida salva 
de palmas.de palmas.
 É este o relato dos acontecimentos de uma tarde que  É este o relato dos acontecimentos de uma tarde que 
nos vai fi car na memória.nos vai fi car na memória.
 Acreditem que quem assume cargos em organizações  Acreditem que quem assume cargos em organizações 
como a gestão dos Baldios tem a obrigação de estar disponível como a gestão dos Baldios tem a obrigação de estar disponível 
para os exercer, de lutar pelos interesses dessas organizações, para os exercer, de lutar pelos interesses dessas organizações, 
de correr riscos, de assumir responsabilidades de fazer o que de correr riscos, de assumir responsabilidades de fazer o que 
pensamos que deve ser feito. No entanto, às vezes, em face de pensamos que deve ser feito. No entanto, às vezes, em face de 
um obstáculo mais exigente, uma dúvida qualquer pode fazer-um obstáculo mais exigente, uma dúvida qualquer pode fazer-
nos duvidar sobre o rumo a seguir e optar pelo mais fácil, que é nos duvidar sobre o rumo a seguir e optar pelo mais fácil, que é 
não fazer nada.não fazer nada.
 Este trabalho de defesa dos Baldios nunca nos levan- Este trabalho de defesa dos Baldios nunca nos levan-
tou dúvidas sobre a sua justiça e urgência, contudo faltava-nos tou dúvidas sobre a sua justiça e urgência, contudo faltava-nos 
qualquer coisa para termos a certeza que estávamos a ser bem qualquer coisa para termos a certeza que estávamos a ser bem 
interpretados e a fazer as coisas certas.interpretados e a fazer as coisas certas.
 Depois do dia 24 de Abril tudo fi cou esclarecido.  Depois do dia 24 de Abril tudo fi cou esclarecido. 
 São as grandes causas que mobilizam as pessoas e  São as grandes causas que mobilizam as pessoas e 
se dúvidas houvesse sobre a capacidade de mobilização das se dúvidas houvesse sobre a capacidade de mobilização das 
gentes de Cerveira para defender o seu património, neste dia gentes de Cerveira para defender o seu património, neste dia 
fi caram completamente dissipadas e por isso, o nosso agradeci-fi caram completamente dissipadas e por isso, o nosso agradeci-
mento.mento.
 Ainda temos um longo caminho a percorrer para que a  Ainda temos um longo caminho a percorrer para que a 
nossa razão seja reconhecida mas, com o vosso apoio, estamos nossa razão seja reconhecida mas, com o vosso apoio, estamos 
mais fortes e confi antes porque como dizia o grande escritor Mi-mais fortes e confi antes porque como dizia o grande escritor Mi-
guel Torga «É o espírito da terra que eu defendo» e nesse senti-guel Torga «É o espírito da terra que eu defendo» e nesse senti-
do todos temos o mesmo espírito.do todos temos o mesmo espírito.

 Obrigado e bem-haja. Obrigado e bem-haja.

O Presidente da Mesa da AssembleiaO Presidente da Mesa da Assembleia
Vítor Nelson Esteves Torres da SilvaVítor Nelson Esteves Torres da Silva

Quadro de honra doQuadro de honra do
Colégio de CamposColégio de Campos
2.º Período - 2009/20102.º Período - 2009/2010

 Como é norma no Colégio de Campos, reconhecer o  Como é norma no Colégio de Campos, reconhecer o 
desempenho, o esforço, o trabalho e os bons resultados dos alu-desempenho, o esforço, o trabalho e os bons resultados dos alu-
nos, resulta na apresentação do quadro de honra. Neste, apare-nos, resulta na apresentação do quadro de honra. Neste, apare-
cem destacados os alunos dos 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário cem destacados os alunos dos 2.º, 3.º ciclos e ensino secundário 
que corresponderam aos parâmetros criados pelo regulamento que corresponderam aos parâmetros criados pelo regulamento 
do quadro de honra.do quadro de honra.
 Parabéns a todos os alunos que constituem este qua- Parabéns a todos os alunos que constituem este qua-
dro, esperando que no terceiro período o número seja ainda mais dro, esperando que no terceiro período o número seja ainda mais 
alargado.alargado.
  2.º Ciclo2.º Ciclo: - turma 5.º A - Liliana Pedrosa Lourenço, Már-: - turma 5.º A - Liliana Pedrosa Lourenço, Már-
cia Sofi a Lourenço e Mónica Vanessa Rodrigues; turma 5.º B cia Sofi a Lourenço e Mónica Vanessa Rodrigues; turma 5.º B 
- Sónia Cristina Monteiro; turma 5.º C - Joel Pereira Dias; turma - Sónia Cristina Monteiro; turma 5.º C - Joel Pereira Dias; turma 
6.º A - Ana Patrícia Alves.6.º A - Ana Patrícia Alves.
  3.º Ciclo3.º Ciclo: - turma 7.º A - Lara Denise Lopes Rocha, : - turma 7.º A - Lara Denise Lopes Rocha, 
Sofi a Roby e Tâmara Alves; turma 7.º C - Adriana Alves, Dia-Sofi a Roby e Tâmara Alves; turma 7.º C - Adriana Alves, Dia-
na Neiva e Sandra Pires; turma 8.º B - Cheila Duarte; turma 8.º na Neiva e Sandra Pires; turma 8.º B - Cheila Duarte; turma 8.º 
C - Catarina Maria Sousa; turma 9.º A - Mateus Pires e Tomas C - Catarina Maria Sousa; turma 9.º A - Mateus Pires e Tomas 
Mendes; turma 9.º C - Beatriz Gonçalves, Carla Barbosa, Marta Mendes; turma 9.º C - Beatriz Gonçalves, Carla Barbosa, Marta 
Correia, Raquel Vieira e Sara Barbosa;Correia, Raquel Vieira e Sara Barbosa;
  SecundárioSecundário: - turma 10.º A - Andreia Cunha, Irene Cos-: - turma 10.º A - Andreia Cunha, Irene Cos-
ta e Jorge Fernandes; turma 11.º A - Gabriel Schumacher Afonso ta e Jorge Fernandes; turma 11.º A - Gabriel Schumacher Afonso 
e Sara Hermione Roby; turma 12.º A - Andreia Carvalho, Carolina e Sara Hermione Roby; turma 12.º A - Andreia Carvalho, Carolina 
Silva, Elisabete Silva, Gonçalo Ribeiro, Rafaela Barbosa e Tiago Silva, Elisabete Silva, Gonçalo Ribeiro, Rafaela Barbosa e Tiago 
Fernandes.Fernandes.

A diretora pedagógicaA diretora pedagógica
Margarida BarbosaMargarida Barbosa
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota

Comemoração do Comemoração do 
‘Dia Internacional dos ‘Dia Internacional dos 
Museus’ a 21 de MaioMuseus’ a 21 de Maio

‘Dia e Noite no Museu’ vai ser ‘Dia e Noite no Museu’ vai ser 
surpresa em Cerveirasurpresa em Cerveira

 O Município de Vila Nova de Cerveira vai comemorar  O Município de Vila Nova de Cerveira vai comemorar 
o Dia Internacional dos Museus a 21 de Maio (sexta), com um o Dia Internacional dos Museus a 21 de Maio (sexta), com um 
conjunto de iniciativas no Convento San Payo. Com organização conjunto de iniciativas no Convento San Payo. Com organização 
deste espaço cultural e apoio da Câmara Municipal, o Convento deste espaço cultural e apoio da Câmara Municipal, o Convento 
vai ser palco da atividade ‘Dia e Noite no Museu’.vai ser palco da atividade ‘Dia e Noite no Museu’.
 O desafi o divide-se pelas seguintes fases: Museu aber- O desafi o divide-se pelas seguintes fases: Museu aber-
to todo o dia (das 10 às 13h e das 14 às 18h), com entrada livre e to todo o dia (das 10 às 13h e das 14 às 18h), com entrada livre e 
visitas guiadas para grupos e instituições locais, e, à noite, a par-visitas guiadas para grupos e instituições locais, e, à noite, a par-
tir das 21 h, visita guiada com chá e segredos... Esta atividade tir das 21 h, visita guiada com chá e segredos... Esta atividade 
pretende despertar a curiosidade de todos numa visita ao museu pretende despertar a curiosidade de todos numa visita ao museu 
com a presença da luz da lua e de muitas saborosas surpresas. com a presença da luz da lua e de muitas saborosas surpresas. 
Um chá rodeado dos segredos do Convento é o que espera os Um chá rodeado dos segredos do Convento é o que espera os 
participantes, que devem inscrever-se, até ao dia 20, na Biblio-participantes, que devem inscrever-se, até ao dia 20, na Biblio-
teca Municipal de Vila Nova de Cerveira, Serviços Culturais da teca Municipal de Vila Nova de Cerveira, Serviços Culturais da 
Câmara ou na Casa do Turismo.Câmara ou na Casa do Turismo.
 O transporte para o Convento San Payo será assegu- O transporte para o Convento San Payo será assegu-
rado pela autarquia, partindo o autocarro do Centro Coordenador rado pela autarquia, partindo o autocarro do Centro Coordenador 
de Transportes (na vila), às 20,30h, e retornando ao mesmo pon-de Transportes (na vila), às 20,30h, e retornando ao mesmo pon-
to, no fi m do evento.to, no fi m do evento.
 Todas as atividades são gratuitas. Todas as atividades são gratuitas.

Rede de museus digitais Rede de museus digitais 
nas escolasnas escolas
 A Rede de Museus Digitais do Vale do Minho come- A Rede de Museus Digitais do Vale do Minho come-
mora o Dia Internacional dos Museus nas escolas através da mora o Dia Internacional dos Museus nas escolas através da 
apresentação do Portal Museus Digitais do Vale do Minho (http://apresentação do Portal Museus Digitais do Vale do Minho (http://
museus.valedominhodigital.pt) junto da comunidade escolar.museus.valedominhodigital.pt) junto da comunidade escolar.
 Esta acção desenrola-se no âmbito do Simplex Autár- Esta acção desenrola-se no âmbito do Simplex Autár-
quico do Vale do Minho, coordenado pela Associação de Municí-quico do Vale do Minho, coordenado pela Associação de Municí-
pios do Vale do Minho, sendo as Câmaras Municipais de Melga-pios do Vale do Minho, sendo as Câmaras Municipais de Melga-
ço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira ço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira 
as responsáveis pelo desenvolvimento da acção.as responsáveis pelo desenvolvimento da acção.
 O Portal Museus Digitais do Vale do Minho é um sub- O Portal Museus Digitais do Vale do Minho é um sub-
projeto englobado no Vale do Minho Digital, tendo para o efeito projeto englobado no Vale do Minho Digital, tendo para o efeito 
sido criada uma rede de museus da região para catalogação e sido criada uma rede de museus da região para catalogação e 
divulgação do espólio museológico do Vale do Minho. divulgação do espólio museológico do Vale do Minho. 
 A constituição do Museu Digital do Vale do Minho visa,  A constituição do Museu Digital do Vale do Minho visa, 
através das tecnologias de informação e comunicação, valorizar através das tecnologias de informação e comunicação, valorizar 
as visitas aos museus, oferecendo aos visitantes a oportunida-as visitas aos museus, oferecendo aos visitantes a oportunida-
de de transcenderem os limites tradicionais de tempo e espa-de de transcenderem os limites tradicionais de tempo e espa-
ço. Assim, criou-se uma plataforma comum e, posteriormente, ço. Assim, criou-se uma plataforma comum e, posteriormente, 
procedeu-se à colocação de conteúdos digitais sobre o espólio procedeu-se à colocação de conteúdos digitais sobre o espólio 
dos vários museus da região. dos vários museus da região. 
 O Portal Museus Digitais do Vale do Minho trata-se de  O Portal Museus Digitais do Vale do Minho trata-se de 
um projecto de digitalização do vasto espólio museológico da re-um projecto de digitalização do vasto espólio museológico da re-
gião, que pode cruzar-se com a Educação, mais concretamente gião, que pode cruzar-se com a Educação, mais concretamente 
com as escolas que compõem os Agrupamentos Escolares do com as escolas que compõem os Agrupamentos Escolares do 
Vale do Minho, fornecendo-lhes conteúdos e servindo-lhes de Vale do Minho, fornecendo-lhes conteúdos e servindo-lhes de 
base de trabalho para várias disciplinas como é o caso de His-base de trabalho para várias disciplinas como é o caso de His-
tória no ensino regular e disciplinas dos cursos profi ssionais no tória no ensino regular e disciplinas dos cursos profi ssionais no 
âmbito da cultura e turismo.âmbito da cultura e turismo.
 Após a apresentação e exploração do Portal Museus  Após a apresentação e exploração do Portal Museus 
Digitais do Vale do Minho por parte das turmas seleccionadas, Digitais do Vale do Minho por parte das turmas seleccionadas, 
os alunos serão convidados a dividirem-se em grupos e a ex-os alunos serão convidados a dividirem-se em grupos e a ex-
plorarem novamente o Portal através de um jogo. Esta acção é plorarem novamente o Portal através de um jogo. Esta acção é 
importante para a divulgação desta ferramenta de estudo junto importante para a divulgação desta ferramenta de estudo junto 
das comunidades escolares, bem como, do território e do espólio das comunidades escolares, bem como, do território e do espólio 
que este e os museus encerram.que este e os museus encerram.

MAIS MAIS 
NOTÍCIASNOTÍCIAS

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

PREÇO DE  PREÇO DE  
ASSINATURAASSINATURA

Nacional: € 18,00Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50Digital: € 12,50
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

VISITE VILA NOVA DE CERVEIRA, A “VILA DAS ARTES”
Consulte a Agenda Cultural em: http://www.cm-vncerveira.pt

14 de Abril14 de Abril

REUNIÃO DO EXECUTIVO REUNIÃO DO EXECUTIVO 
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia

Sistema integrado de gestão e avaliação do desempe-Sistema integrado de gestão e avaliação do desempe-• • 
nho na administração pública – Alteração de posiciona-nho na administração pública – Alteração de posiciona-
mento remuneratório por opção gestionária – Artigo 46º mento remuneratório por opção gestionária – Artigo 46º 
e 47º da lei 12-A/2008, de 27 de Fevereiroe 47º da lei 12-A/2008, de 27 de Fevereiro

Ordem do DiaOrdem do Dia

Aprovação da ata da reunião de 31 e março de 2010Aprovação da ata da reunião de 31 e março de 2010• • 
Documentos de prestação de contas respeitantes ao Documentos de prestação de contas respeitantes ao • • 
ano de 2009ano de 2009
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • • 
plano de actividades municipais e ao orçamento de plano de actividades municipais e ao orçamento de 
despesadespesa

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões

Carina Alexandra Araújo Azevedo Galan – Pedido de Carina Alexandra Araújo Azevedo Galan – Pedido de • • 
pagamento da renda em prestaçõespagamento da renda em prestações
Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima – Pedido de Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima – Pedido de • • 
autorização de data do pagamento da rendaautorização de data do pagamento da renda

Empreitadas, Fornecimentos e Empreitadas, Fornecimentos e 
Aquisição de ServiçosAquisição de Serviços

Empreitada “Avenida das Comunidades/Regeneração Empreitada “Avenida das Comunidades/Regeneração • • 
Urbana da Entrada Norte da Vila” – Relatório fi nal - Urbana da Entrada Norte da Vila” – Relatório fi nal - 
Adjudicação Adjudicação 

Associações Culturais, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias

Associação Cultural e Recreativa do Divino Salvador de Associação Cultural e Recreativa do Divino Salvador de • • 
Covas – I Concentração de Bombos – Arruadas de Vila Covas – I Concentração de Bombos – Arruadas de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira
Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Pedido Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Pedido • • 
de apoio para as descidas dos carrinhos de rolamentosde apoio para as descidas dos carrinhos de rolamentos

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

Guarda Nacional Republicana – Comando Territorial de Guarda Nacional Republicana – Comando Territorial de • • 
Viana do Castelo – Apresentação de cumprimentosViana do Castelo – Apresentação de cumprimentos
Direção Geral de Energia e Geologia – Sessão de Direção Geral de Energia e Geologia – Sessão de • • 
informação do programa Energia Inteligente – Europa informação do programa Energia Inteligente – Europa 
Candidaturas 2010Candidaturas 2010
Associação Nacional de Municípios Portugueses – In-Associação Nacional de Municípios Portugueses – In-• • 
tempéries na Madeira – Apoio ao Município do Funchaltempéries na Madeira – Apoio ao Município do Funchal
Grupo Pestana Pousadas, AS – Pousadas de Portugal Grupo Pestana Pousadas, AS – Pousadas de Portugal • • 
– Pousada de D. Dinis– Pousada de D. Dinis
Associação Portuguesa de Karaté-do Shotokai – 12º Associação Portuguesa de Karaté-do Shotokai – 12º • • 
Encontro Inter-associativo de Tai-Chi e Karaté-do Sho-Encontro Inter-associativo de Tai-Chi e Karaté-do Sho-
tokai em Vila Nova de Cerveiratokai em Vila Nova de Cerveira
Programa Nacional do Ano Europeu do Combate à Po-Programa Nacional do Ano Europeu do Combate à Po-• • 
breza e à Exclusão Social 2010 – Projecto “Inter-redes”breza e à Exclusão Social 2010 – Projecto “Inter-redes”
Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria• • 

Contas do Município aprovadasContas do Município aprovadas
na Assembleia Municipalna Assembleia Municipal
Com uma taxa de execução próxima dos 74 por cento por cento, documento revela um saldo positivo Com uma taxa de execução próxima dos 74 por cento por cento, documento revela um saldo positivo 
superior a 320 mil euros que transitou para o atual exercício.superior a 320 mil euros que transitou para o atual exercício.

 A conta de gerência  A conta de gerência 
referente a 2009 foi aprovada, referente a 2009 foi aprovada, 
na última Assembleia Munici-na última Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, pal de Vila Nova de Cerveira, 
apontando para uma taxa de apontando para uma taxa de 
execução próxima dos 74 por execução próxima dos 74 por 
cento e um saldo positivo su-cento e um saldo positivo su-
perior a 320 mil euros transfe-perior a 320 mil euros transfe-
ridos para o exercício fi nan-ridos para o exercício fi nan-
ceiro do presente ano.ceiro do presente ano.
 A despesa global re- A despesa global re-
alizada nas grandes opções alizada nas grandes opções 
do plano, basicamente em in-do plano, basicamente em in-
vestimento e transferência de vestimento e transferência de 
capital, superou 9,2 milhões de capital, superou 9,2 milhões de 
euros, o valor mais importante euros, o valor mais importante 
até hoje concretizado num só até hoje concretizado num só 
ano, sendo que o mesmo tem ano, sendo que o mesmo tem 
vindo a crescer de forma ace-vindo a crescer de forma ace-
lerada nos últimos anos.lerada nos últimos anos.
 A receita municipal  A receita municipal 
situou-se acima dos 15,2 mi-situou-se acima dos 15,2 mi-
lhões de euros, mais cerca lhões de euros, mais cerca 
de 3,6 milhões que em 2008, de 3,6 milhões que em 2008, 
mantendo-se a estrutura apre-mantendo-se a estrutura apre-
sentada em anos anteriores. sentada em anos anteriores. 
Apesar da importância cres-Apesar da importância cres-
cente das receitas de capital, cente das receitas de capital, 
é na receita corrente que a é na receita corrente que a 
autarquia tem a sua principal autarquia tem a sua principal 
origem de recursos. origem de recursos. 
 As principais apos- As principais apos-
tas de 2009 assentaram num tas de 2009 assentaram num 
conjunto de atividades e inves-conjunto de atividades e inves-
timentos realizados na área da timentos realizados na área da 
cultura, em intervenções na cultura, em intervenções na 
rede viária e sinalização em rede viária e sinalização em 

todo o concelho, no Centro todo o concelho, no Centro 
Escolar da Vila, no novo quar-Escolar da Vila, no novo quar-
tel dos bombeiros voluntários, tel dos bombeiros voluntários, 
na rede de saneamento bási-na rede de saneamento bási-
co, nas transferências para as co, nas transferências para as 
juntas de freguesia e na con-juntas de freguesia e na con-
clusão do Arquivo Municipal.clusão do Arquivo Municipal.
 A avaliação da con- A avaliação da con-
ta de gerência é globalmente ta de gerência é globalmente 
positiva, uma vez que foi pos-positiva, uma vez que foi pos-

sível continuar a promover a sível continuar a promover a 
mudança, dinamizar o inves-mudança, dinamizar o inves-
timento público e desenvolver timento público e desenvolver 
ações e iniciativas de interesse ações e iniciativas de interesse 
geral que procuram responder geral que procuram responder 
efi cazmente aos problemas, efi cazmente aos problemas, 
anseios e expectativas das anseios e expectativas das 
populações locais.populações locais.
 As contas do municí- As contas do municí-
pio demonstram uma situação pio demonstram uma situação 

económico-fi nanceira equili-económico-fi nanceira equili-
brada e positiva, bem como brada e positiva, bem como 
uma elevada maturidade na uma elevada maturidade na 
gestão da autarquia. Com um gestão da autarquia. Com um 
nível de endividamento es-nível de endividamento es-
tabilizado, estão reunidas as tabilizado, estão reunidas as 
condições para fazer face a condições para fazer face a 
um programa de investimento um programa de investimento 
público imprescindível ao de-público imprescindível ao de-
senvolvimento concelhio.senvolvimento concelhio.

Trabalhos de remodelação na Pousada D. DinisTrabalhos de remodelação na Pousada D. Dinis
Em resposta às preocupações manifestadas pelo Município, o Conselho de Administração da ENATUR Em resposta às preocupações manifestadas pelo Município, o Conselho de Administração da ENATUR 
informou que vai proceder à respectiva intervenção, tendo já pedido o processo de licenciamento junto informou que vai proceder à respectiva intervenção, tendo já pedido o processo de licenciamento junto 
da Direcção Regional de Cultura do Norte para a realização das obras.da Direcção Regional de Cultura do Norte para a realização das obras.

  A Pousada D. Di-A Pousada D. Di-
nis, localizada em pleno cen-nis, localizada em pleno cen-
tro histórico de Vila Nova de tro histórico de Vila Nova de 
Cerveira e encerrada desde Cerveira e encerrada desde 
fi nais de 2008, vai reabrir ao fi nais de 2008, vai reabrir ao 
público. A ENATUR, Empre-público. A ENATUR, Empre-
sa Nacional de Turismo S.A, sa Nacional de Turismo S.A, 
comprometeu-se a efetuar comprometeu-se a efetuar 
os necessários trabalhos de os necessários trabalhos de 
remodelação. Concluída a in-remodelação. Concluída a in-
tervenção, a unidade de aloja-tervenção, a unidade de aloja-
mento voltará a abrir portas. mento voltará a abrir portas. 
 Depois de mais de  Depois de mais de 
um ano de indecisões e inde-um ano de indecisões e inde-
fi nições quanto ao futuro do fi nições quanto ao futuro do 
edifício, onde se equaciona-edifício, onde se equaciona-
ram alguns projetos alternati-ram alguns projetos alternati-
vos, a presente decisão dei-vos, a presente decisão dei-
xou satisfeito o autarca local, xou satisfeito o autarca local, 
José Manuel Carpinteira, que José Manuel Carpinteira, que 
aguarda agora o inicio dos aguarda agora o inicio dos 
trabalhos para que a unidade trabalhos para que a unidade 
possa reabrir o mais rápido possa reabrir o mais rápido 
quanto possível.quanto possível.
 “Algumas ideias es- “Algumas ideias es-
tiveram em cima da mesa, tiveram em cima da mesa, 
contudo, penso que a conti-contudo, penso que a conti-
nuidade como pousada é o nuidade como pousada é o 
caminho correto” adiantou caminho correto” adiantou 
José Manuel Carpinteira, lem-José Manuel Carpinteira, lem-
brando que “a sua funcionali-brando que “a sua funcionali-
dade é crucial para o desen-dade é crucial para o desen-
volvimento e consolidação da volvimento e consolidação da 
oferta turística do concelho”.oferta turística do concelho”.
 No ofício enviado  No ofício enviado 
ao município, em resposta às ao município, em resposta às 
preocupações manifestadas preocupações manifestadas 
pelo autarca cerveirense, o pelo autarca cerveirense, o 
Conselho de Administração Conselho de Administração 
da ENATUR informa que já da ENATUR informa que já 
procedeu ao pedido de pro-procedeu ao pedido de pro-

cesso de licenciamento junto cesso de licenciamento junto 
da Direção Regional de Cultu-da Direção Regional de Cultu-
ra do Norte para a realização ra do Norte para a realização 
das obras.das obras.
 Esclarece ainda  Esclarece ainda 
que, logo que disponha das que, logo que disponha das 
necessárias autorizações, irá necessárias autorizações, irá 
intervir na Pousada D. Dinis, intervir na Pousada D. Dinis, 
com uma profundidade maior com uma profundidade maior 
da que estava inicialmente da que estava inicialmente 
prevista, solucionando a situ-prevista, solucionando a situ-
ação de inatividade da pousa-ação de inatividade da pousa-
da e retomando o seu funcio-da e retomando o seu funcio-
namento.namento.
 Os trabalhos de re- Os trabalhos de re-

formulação incidirão nas ins-formulação incidirão nas ins-
talações de redes de água e talações de redes de água e 
saneamento básico, pinturas e saneamento básico, pinturas e 
manutenção geral do edifício. manutenção geral do edifício. 
Pretende-se uma intervenção Pretende-se uma intervenção 
consolidada que assegure as consolidada que assegure as 
atuais características patrimo-atuais características patrimo-
niais e potencie maior atrativi-niais e potencie maior atrativi-
dade junto dos visitantes.dade junto dos visitantes.
 O castelo de Vila  O castelo de Vila 
Nova de Cerveira foi manda-Nova de Cerveira foi manda-
do construir pelo Rei D. Dinis, do construir pelo Rei D. Dinis, 
existindo, no seu interior, a existindo, no seu interior, a 
Igreja da Misericórdia, a Ca-Igreja da Misericórdia, a Ca-
pela de Nossa Senhora da pela de Nossa Senhora da 

Ajuda, o pelourinho, o antigo Ajuda, o pelourinho, o antigo 
edifício dos Paços do Conce-edifício dos Paços do Conce-
lho, o antigo tribunal, e a anti-lho, o antigo tribunal, e a anti-
ga cadeia. ga cadeia. 
 Inaugurada a 3 de  Inaugurada a 3 de 
Setembro de 1982, a Pousada Setembro de 1982, a Pousada 
D. Dinis possui restaurante, D. Dinis possui restaurante, 
bar e 29 quartos, alguns com  bar e 29 quartos, alguns com  
pequenos pátios totalmente pequenos pátios totalmente 
privados para os seus hós-privados para os seus hós-
pedes. Das suas muralhas, pedes. Das suas muralhas, 
vislumbra-se uma magnífi ca vislumbra-se uma magnífi ca 
panorâmica sobre o rio Minho panorâmica sobre o rio Minho 
e margem galega.e margem galega.

Workshop naWorkshop na
Casa do Artesão Casa do Artesão 
Aprender a fazer croché e arranjos fl orais vai ser Aprender a fazer croché e arranjos fl orais vai ser 
mais fácil. Todos os fi ns de semana, entre as 15h00 mais fácil. Todos os fi ns de semana, entre as 15h00 
e as 17h00, mãos experientes naquele ofício vão e as 17h00, mãos experientes naquele ofício vão 
ensinar quem estiver interessado. Iniciativa decor-ensinar quem estiver interessado. Iniciativa decor-
re nos meses de Maio e Junho.re nos meses de Maio e Junho.

A Casa do Artesão vai ser palco, todos os fi ns de sema-A Casa do Artesão vai ser palco, todos os fi ns de sema-
na de Maio e Junho, de um workshop de arranjos fl orais na de Maio e Junho, de um workshop de arranjos fl orais 
e ateliê de croché com base no tema “A Flor”. A iniciativa, e ateliê de croché com base no tema “A Flor”. A iniciativa, 
promovida pela Associação de Artesãos do Vale do Minho, promovida pela Associação de Artesãos do Vale do Minho, 
decorre entre as 15h00 e as 17h00.decorre entre as 15h00 e as 17h00.

Além de divulgar e potenciar a “arte feita à mão” do con-Além de divulgar e potenciar a “arte feita à mão” do con-
celho, estas ofi cinas de trabalho, abertas a todos os inte-celho, estas ofi cinas de trabalho, abertas a todos os inte-
ressados, procuram revitalizar e assegurar a continuidade ressados, procuram revitalizar e assegurar a continuidade 
destes ofícios tradicionais que, nos dias de hoje, correm o destes ofícios tradicionais que, nos dias de hoje, correm o 
risco de apenas sobreviverem na memória dos mais ve-risco de apenas sobreviverem na memória dos mais ve-
lhos. lhos. 

Localizada junto ao Baluarte de Santa Cruz, a Casa do Arte-Localizada junto ao Baluarte de Santa Cruz, a Casa do Arte-
são funcionou, durante muitos anos, como mercado da vila, são funcionou, durante muitos anos, como mercado da vila, 
sendo um bom exemplo de arquitetura de ferro do princípio sendo um bom exemplo de arquitetura de ferro do princípio 
do século XX. Inaugurada em 2005, possui uma compo-do século XX. Inaugurada em 2005, possui uma compo-
nente iminentemente turística, destinando-se à promoção e nente iminentemente turística, destinando-se à promoção e 
revitalização do artesanato e doçaria do concelho.revitalização do artesanato e doçaria do concelho.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

“Famílias de acolhimento, “Famílias de acolhimento, 
várias perspetivas, diferentes várias perspetivas, diferentes 
benefícios”benefícios”
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em cola- A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em cola-
boração com o Centro Distrital de Segurança Social de Viana do boração com o Centro Distrital de Segurança Social de Viana do 
Castelo (CDSSVC), promoveu em 30 de abril, o encontro/sessão Castelo (CDSSVC), promoveu em 30 de abril, o encontro/sessão 
de esclarecimento “Famílias de acolhimento, várias perspetivas, de esclarecimento “Famílias de acolhimento, várias perspetivas, 
diferentes benefícios”.diferentes benefícios”.
 O objetivo desta iniciativa, que decorreu no auditório da  O objetivo desta iniciativa, que decorreu no auditório da 
Biblioteca Municipal, consistiu na divulgação do papel das famí-Biblioteca Municipal, consistiu na divulgação do papel das famí-
lias de acolhimento, bem como na necessidade em consciencia-lias de acolhimento, bem como na necessidade em consciencia-
lizar técnicos e população para a necessidade em alargar este lizar técnicos e população para a necessidade em alargar este 
apoio específi co a crianças e adultos no concelho de Vila Nova apoio específi co a crianças e adultos no concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.
 Houve três painéis dedicados à “Família - um espaço e  Houve três painéis dedicados à “Família - um espaço e 
um tempo para envelhecer”, “Apresentação de um caso prático: um tempo para envelhecer”, “Apresentação de um caso prático: 
o exemplo e um tempo para envelhecer” e “A criança em contex-o exemplo e um tempo para envelhecer” e “A criança em contex-
to familiar”.to familiar”.

‘V Festival de Bandas de ‘V Festival de Bandas de 
Música’ terá realização no Música’ terá realização no 
dia 26 de setembro em dia 26 de setembro em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
 Já está marcado para o dia 26 de setembro o ‘V Festi- Já está marcado para o dia 26 de setembro o ‘V Festi-
val de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira’.val de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira’.
 Organizado pela Associação Cultural e Recreativa Cer- Organizado pela Associação Cultural e Recreativa Cer-
varia, com a colaboração de Notícias da Música, apoio da Câma-varia, com a colaboração de Notícias da Música, apoio da Câma-
ra e patrocínio do Braseirão do Minho, o certame terá a presença ra e patrocínio do Braseirão do Minho, o certame terá a presença 
das bandas de música de Ponte de Lima, Pevidém, Trofa, Pejão das bandas de música de Ponte de Lima, Pevidém, Trofa, Pejão 
e Merza.e Merza.
 Como tem sido habitual em edições anteriores, o desfi - Como tem sido habitual em edições anteriores, o desfi -
le acontecerá na parte da manhã (10 horas) e o início do festival le acontecerá na parte da manhã (10 horas) e o início do festival 
está marcado para as 15 horas e o encerramento às 19, com as está marcado para as 15 horas e o encerramento às 19, com as 
bandas, tocando em conjunto, a marcha ‘Ponte da Amizade’.bandas, tocando em conjunto, a marcha ‘Ponte da Amizade’.

Criado um clube de leitura Criado um clube de leitura 
na freguesia de Camposna freguesia de Campos
 Foi criado, há pouco tempo, um clube de leitura na fre- Foi criado, há pouco tempo, um clube de leitura na fre-
guesia de Campos.guesia de Campos.
 Funciona, quinzenalmente, às segundas-feiras, pelas  Funciona, quinzenalmente, às segundas-feiras, pelas 
17 horas, no Centro de Cultura de Campos.17 horas, no Centro de Cultura de Campos.
 A fi nalidade é o reativar hábitos de leitura e que a pe- A fi nalidade é o reativar hábitos de leitura e que a pe-
riodicidade dos encontros venha a ser semanal, pelo que se es-riodicidade dos encontros venha a ser semanal, pelo que se es-
peram mais adesões de pessoas interessadas.peram mais adesões de pessoas interessadas.
 Nas primeiras leituras foram apresentados autores por- Nas primeiras leituras foram apresentados autores por-
tugueses, com saliência para Camilo Castelo Branco e para o tugueses, com saliência para Camilo Castelo Branco e para o 
romance ‘Doze Casamentos Felizes’.romance ‘Doze Casamentos Felizes’.

Hotel Turismo do Minho com Hotel Turismo do Minho com 
programação especial para programação especial para 
celebrar o ‘Dia da Criança’celebrar o ‘Dia da Criança’

 Para celebrar a chegada do Dia da Criança, o Hotel  Para celebrar a chegada do Dia da Criança, o Hotel 
Turismo do Minho, em Vila Nova de Cerveira, preparou um pro-Turismo do Minho, em Vila Nova de Cerveira, preparou um pro-
grama dedicado aos mais novos, com atividades desportivas e grama dedicado aos mais novos, com atividades desportivas e 
recreativas no Parque de Lazer do Castelinho e nos jardins do recreativas no Parque de Lazer do Castelinho e nos jardins do 
hotel. É possível usufruir do programa de duas noites de aloja-hotel. É possível usufruir do programa de duas noites de aloja-
mento e pequeno-almoço entre 28 e 30 de Maio.mento e pequeno-almoço entre 28 e 30 de Maio.
 Nesse fi m de semana, pensado para crianças entre os  Nesse fi m de semana, pensado para crianças entre os 
seis e os doze anos, a receção VIP do hotel vai para os mais seis e os doze anos, a receção VIP do hotel vai para os mais 
pequenos com oferta de bombons belgas, sumos de fruta e um pequenos com oferta de bombons belgas, sumos de fruta e um 
presente especial: para eles, uma bola de futebol e, para elas, presente especial: para eles, uma bola de futebol e, para elas, 
um estojo de missangas.um estojo de missangas.
 Entre as 11 e as 13 horas de sábado, as atividades  Entre as 11 e as 13 horas de sábado, as atividades 
para as crianças decorrem no Parque de Lazer do Castelinho. para as crianças decorrem no Parque de Lazer do Castelinho. 
Localizado na zona ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, o parque Localizado na zona ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, o parque 
apresenta propostas desportivas e recreativas com forte compo-apresenta propostas desportivas e recreativas com forte compo-
nente pedagógica, associada à natureza e aos recursos hídricos. nente pedagógica, associada à natureza e aos recursos hídricos. 
Aqui os mais novos poderão experienciar atividades de aventura Aqui os mais novos poderão experienciar atividades de aventura 
que podem passar por escalada, tiro ao arco, caça ao tesouro e que podem passar por escalada, tiro ao arco, caça ao tesouro e 
caiaques.caiaques.
 A tarde de sábado é dedicada a atividades nos jardins  A tarde de sábado é dedicada a atividades nos jardins 
do hotel, onde as crianças serão acompanhadas por uma mo-do hotel, onde as crianças serão acompanhadas por uma mo-
nitora, entre as 15 e as 19 horas. Durante este período, os pais nitora, entre as 15 e as 19 horas. Durante este período, os pais 
podem relaxar e usufruir de 10% de desconto em massagens.podem relaxar e usufruir de 10% de desconto em massagens.

Associação cerveirense Associação cerveirense 
competiu em Portalegrecompetiu em Portalegre
 No passado dia 1 de maio esteve presente em Portale- No passado dia 1 de maio esteve presente em Portale-
gre a Pedal’Arte - Associação de Cicloturismo de Cerveira.gre a Pedal’Arte - Associação de Cicloturismo de Cerveira.
 Estiveram em atividade seis elementos, dos quais qua- Estiveram em atividade seis elementos, dos quais qua-
tro alinharam na linha de partida para aquela que é a maior prova tro alinharam na linha de partida para aquela que é a maior prova 
BTT que se realiza em Portugal.BTT que se realiza em Portugal.
 Com o objetivo de cumprir as distâncias para as quais  Com o objetivo de cumprir as distâncias para as quais 
estavam inscritos e terminar as respetivas provas, lá foram cru-estavam inscritos e terminar as respetivas provas, lá foram cru-
zando a linha de meta os nossos corredores.zando a linha de meta os nossos corredores.
 Seguem-se a maratona e Viana do Castelo, já no fi nal  Seguem-se a maratona e Viana do Castelo, já no fi nal 
deste mês de maio, e a maratona de Caminha em fi nais de ju-deste mês de maio, e a maratona de Caminha em fi nais de ju-
nho.nho.

Rally de Vila Nova de Cerveira Rally de Vila Nova de Cerveira 
em 11.ª edição e com vitória de em 11.ª edição e com vitória de 
Manuel CoutinhoManuel Coutinho

Foto de Marco NóbregaFoto de Marco Nóbrega

 O Targa Clube, com a colaboração, entre outros, do  O Targa Clube, com a colaboração, entre outros, do 
município cerveirense, organizou no fi m de semana, 15 e 16 de município cerveirense, organizou no fi m de semana, 15 e 16 de 
maio, a 11ª edição do Rally Vila Nova de Cerveira, prova inte-maio, a 11ª edição do Rally Vila Nova de Cerveira, prova inte-
grada no Campeonato Open de Ralis que reuniu concorrentes grada no Campeonato Open de Ralis que reuniu concorrentes 
do Troféu Nacional de Clássicos, Campeonato Nacional Júnior e do Troféu Nacional de Clássicos, Campeonato Nacional Júnior e 
Campeonato Regional de Ralis Norte (VSH).Campeonato Regional de Ralis Norte (VSH).
 Num claro sinal do interesse que esta competição des- Num claro sinal do interesse que esta competição des-
perta, a organização aceitou 96 inscrições, sendo 28 oriundas da perta, a organização aceitou 96 inscrições, sendo 28 oriundas da 
vizinha Galiza. vizinha Galiza. 
 O esquema da prova foi muito semelhante à anterior  O esquema da prova foi muito semelhante à anterior 
edição, mantendo a sua estrutura base praticamente inalterada. edição, mantendo a sua estrutura base praticamente inalterada. 
A alteração mais visível foi a maior extensão da superespecial A alteração mais visível foi a maior extensão da superespecial 
noturna de Vila Nova de Cerveira, cujo percurso, no sábado, pe-noturna de Vila Nova de Cerveira, cujo percurso, no sábado, pe-
las 21h55, na Praia da Lenta, levou os concorrentes por uma las 21h55, na Praia da Lenta, levou os concorrentes por uma 
área próxima da margem do Rio Minho.área próxima da margem do Rio Minho.
 No domingo, manteve-se o fi gurino habitual com o rally  No domingo, manteve-se o fi gurino habitual com o rally 
a terminar com a subida do Monte da Senhora da Encarnação.  a terminar com a subida do Monte da Senhora da Encarnação.  
 A competição desenrolou-se ao longo de seis provas  A competição desenrolou-se ao longo de seis provas 
especiais, numa extensão de 133 quilómetros em piso de asfalto especiais, numa extensão de 133 quilómetros em piso de asfalto 
marcado por um cenário rodeado de serra e com panorâmica marcado por um cenário rodeado de serra e com panorâmica 
privilegiada sobre o rio Minho.privilegiada sobre o rio Minho.

A classifi cação fi nal foi como segue:A classifi cação fi nal foi como segue:

1º Manuel Coutinho/Manuel Babo (Mitsubishi Lancer Evo VI), 1º Manuel Coutinho/Manuel Babo (Mitsubishi Lancer Evo VI), 
39m50,3s; 2º Daniel Nunes/Carlos Ramiro (Mitsubishi Lancer 39m50,3s; 2º Daniel Nunes/Carlos Ramiro (Mitsubishi Lancer 
Evo VI), a 21,4s; 3º Luís Mota/Alexandre Ramos (Mitsubishi Lan-Evo VI), a 21,4s; 3º Luís Mota/Alexandre Ramos (Mitsubishi Lan-
cer Evo IV), a 49,2s; 4º Renato Pita/Marco Macedo (Mitsubishi cer Evo IV), a 49,2s; 4º Renato Pita/Marco Macedo (Mitsubishi 
Lancer Evo VI), a 1m03,9s; 5º Ivo Nogueira/Vitor Hugo (Citroen Lancer Evo VI), a 1m03,9s; 5º Ivo Nogueira/Vitor Hugo (Citroen 
C2 R2 Max), a 1m16,4s; 6º Miguel Abrantes/Francisco Carrega C2 R2 Max), a 1m16,4s; 6º Miguel Abrantes/Francisco Carrega 
(Citroen Saxo 16V), a 1m55,5s; 7º Tiago Almeida/Ricardo Matos (Citroen Saxo 16V), a 1m55,5s; 7º Tiago Almeida/Ricardo Matos 
(Mitsubishi Lancer Evo III), a 2m08,3s; 8º Ricardo Marques/Ar-(Mitsubishi Lancer Evo III), a 2m08,3s; 8º Ricardo Marques/Ar-
mando Veiga (Citroen C2), a 2m13,5s.mando Veiga (Citroen C2), a 2m13,5s.

‘2.ª Concentração Ibérica de ‘2.ª Concentração Ibérica de 
Clássicos’ é no dia 13 de junho Clássicos’ é no dia 13 de junho 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira
 Está marcada para  Está marcada para 
o dia 13 de junho, na sede do o dia 13 de junho, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cer-concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a ‘2.ª Concentração Ibé-veira, a ‘2.ª Concentração Ibé-
rica de Clássicos’ organizada rica de Clássicos’ organizada 
por Fernando Costa e Avelino por Fernando Costa e Avelino 
Abreu.Abreu.
 Espera-se a presen- Espera-se a presen-
ça de cerca de 150 carros, que ça de cerca de 150 carros, que 
irão estar concentrados nas irão estar concentrados nas 
proximidades da Central de proximidades da Central de 
Camionagem, mais ou menos Camionagem, mais ou menos 
no local onde estiveram os ve-no local onde estiveram os ve-
ículos do Rally de Vila Nova de ículos do Rally de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
 Haverá passeios pelo  Haverá passeios pelo 
centro histórico da vila e, à se-centro histórico da vila e, à se-
melhança do ano passado, a melhança do ano passado, a 
confraternização e almoço se-confraternização e almoço se-
rão no Braseirão do Minho, em Vila Meã.rão no Braseirão do Minho, em Vila Meã.
 As inscrições terão o seu limite em 6 de junho e os  As inscrições terão o seu limite em 6 de junho e os 
contactos da organização são os seguintes:contactos da organização são os seguintes:
Fernando Costa: Fernando Costa: 
 Telfs. (+351) 251 795 704 / (+351) 917 504 727 Telfs. (+351) 251 795 704 / (+351) 917 504 727
 Fax: (+351) 251 795 703 Fax: (+351) 251 795 703
 Emeil: vinhas_costa@sapo.pt Emeil: vinhas_costa@sapo.pt
Brigadeiro: Brigadeiro:   
 Telfs. (+351) 251 765 342 / (+351) 962 674 746 Telfs. (+351) 251 765 342 / (+351) 962 674 746
 Emeil. fbrigadeiro@sapo.pt Emeil. fbrigadeiro@sapo.pt

A ‘Mostra de Profi ssões’ no dia A ‘Mostra de Profi ssões’ no dia 
26 de maio na Escola Básica 26 de maio na Escola Básica 
e Secundária de Vila Nova de e Secundária de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
 Conforme já temos vindo a noticiar, vai decorrer no dia  Conforme já temos vindo a noticiar, vai decorrer no dia 
26 de maio, na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cer-26 de maio, na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cer-
veira, a ‘Mostra de Profi ssões’, um evento de orientação escolar veira, a ‘Mostra de Profi ssões’, um evento de orientação escolar 
e profi ssional.e profi ssional.
 Sob o lema “o futuro és tu, prende o presunto e voa  Sob o lema “o futuro és tu, prende o presunto e voa 
mais alto” a mostra contará com a participação de várias insti-mais alto” a mostra contará com a participação de várias insti-
tuições portuguesas de ensino superior, das quais se salientam tuições portuguesas de ensino superior, das quais se salientam 
a Universidade do Porto, Universidade do Minho, Universidade a Universidade do Porto, Universidade do Minho, Universidade 
Católica, Universidade de Aveiro, Instituto Politécnico de Viana Católica, Universidade de Aveiro, Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo, Instituto Politécnico de Bragança, Instituto Superior do Castelo, Instituto Politécnico de Bragança, Instituto Superior 
da Maia, Escola Superior de Educação Paula Frassinetti, a Mari-da Maia, Escola Superior de Educação Paula Frassinetti, a Mari-
nha Portuguesa e uma escola espanhola de formação de pilotos nha Portuguesa e uma escola espanhola de formação de pilotos 
aéreos.aéreos.
 A mostra, que funcionará entre as 10 e as 17 horas,  A mostra, que funcionará entre as 10 e as 17 horas, 
«pretende sensibilizar e abrir horizontes às crianças e jovens, em «pretende sensibilizar e abrir horizontes às crianças e jovens, em 
geral, e aos alunos que frequentam o 9.º e 12.º ano, em particu-geral, e aos alunos que frequentam o 9.º e 12.º ano, em particu-
lar.lar.

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Houve casas em perigo num Houve casas em perigo num 
incêndio que se declarou num incêndio que se declarou num 
monte na freguesia de Camposmonte na freguesia de Campos
 Em montados da freguesia de Campos, situados no lu- Em montados da freguesia de Campos, situados no lu-
gar do Couto, declarou-se um incêndio que, dado o forte vento gar do Couto, declarou-se um incêndio que, dado o forte vento 
que se fazia sentir, rapidamente tomou graves proporções, tendo que se fazia sentir, rapidamente tomou graves proporções, tendo 
feito perigar algumas casas existentes naquela zona.feito perigar algumas casas existentes naquela zona.
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira tiveram de atuar  Os Bombeiros Voluntários de Cerveira tiveram de atuar 
durante largo tempo no sentido de contribuírem para a extinção durante largo tempo no sentido de contribuírem para a extinção 
do sinistro.do sinistro.
 O fogo não atingiu nenhuma habitação, não obstante  O fogo não atingiu nenhuma habitação, não obstante 
alguns moradores terem manifestado certo pânico.alguns moradores terem manifestado certo pânico.
 Este incêndio ocorreu no dia 4 de maio e causou algum  Este incêndio ocorreu no dia 4 de maio e causou algum 
alarme na freguesia de Campos.alarme na freguesia de Campos.
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FUNERAISFUNERAIS
EM LOVELHEEM LOVELHE

Com 83 anos de idade foi a sepultar, no Com 83 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Municipal, Cemitério Municipal, MARIA JÚLIA BAP-MARIA JÚLIA BAP-
TISTA NOBRETISTA NOBRE, que residia no lugar de , que residia no lugar de 
Espardinheiros. Era viúva e a terra da sua Espardinheiros. Era viúva e a terra da sua 
naturalidade era Tavira.naturalidade era Tavira.

EM GONDARÉM EM GONDARÉM 

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Gondarém,quial de Gondarém, ERNESTINA MARIA  ERNESTINA MARIA 
DE SOUSADE SOUSA, de 80 anos. A falecida, que era , de 80 anos. A falecida, que era 
viúva, residia no lugar de Gouvim.viúva, residia no lugar de Gouvim.

Às famílias de luto apresentamos sentidas Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.condolências.

Morte, aos 57 anos, de um Morte, aos 57 anos, de um 
residente em Candemil que residente em Candemil que 
pereceu num acidente com pereceu num acidente com 
um pequeno tratorum pequeno trator
 O dia 4 de maio foi  O dia 4 de maio foi 
fatídico para António Maria fatídico para António Maria 
Pereira, um residente em Pereira, um residente em 
Candemil, de 57 anos de Candemil, de 57 anos de 
idade, que perdeu a vida idade, que perdeu a vida 
num acidente com um pe-num acidente com um pe-
queno trator.queno trator.
 O falecido execu- O falecido execu-
tava uns trabalhos agrícolas tava uns trabalhos agrícolas 
na zona do lugar da Costa, na zona do lugar da Costa, 
onde morava, quando o ve-onde morava, quando o ve-
ículo se voltou. O António ículo se voltou. O António 
Pereira foi apanhado pelo Pereira foi apanhado pelo 
trator, tendo fi cado muito trator, tendo fi cado muito 
maltratado.maltratado.
 Ainda foi assistido  Ainda foi assistido 
no local por unidades de saúde, mas já não havia nada a fazer, a no local por unidades de saúde, mas já não havia nada a fazer, a 
não ser a confi rmação do óbito.não ser a confi rmação do óbito.
 O corpo foi transportado ao Centro Hospitalar do Alto  O corpo foi transportado ao Centro Hospitalar do Alto 
Minho para ser autopsiado. Cumpridas as formalidades legais, Minho para ser autopsiado. Cumpridas as formalidades legais, 
António Maria Pereira, que era casado com Arminda Pereira, foi António Maria Pereira, que era casado com Arminda Pereira, foi 
a sepultar, no dia 6 de maio, no Cemitério Paroquial de Cande-a sepultar, no dia 6 de maio, no Cemitério Paroquial de Cande-
mil.mil.

Este ano a imagem da Senhora Este ano a imagem da Senhora 
do Minho terá acolhimento no do Minho terá acolhimento no 
Arciprestado de Vila Nova de Arciprestado de Vila Nova de 
Cerveira antes da peregrinação Cerveira antes da peregrinação 
em 4 de julhoem 4 de julho
 «A vossa luz é caminho / Nas horas da vida amarga /  «A vossa luz é caminho / Nas horas da vida amarga / 
Nossa Senhora do Minho / Senhora da Serra d’Arga».Nossa Senhora do Minho / Senhora da Serra d’Arga».
 Quem escreveu esta poesia foi monsenhor Moreira das  Quem escreveu esta poesia foi monsenhor Moreira das 
Neves, num excelente trabalho literário dedicado a Nossa Se-Neves, num excelente trabalho literário dedicado a Nossa Se-
nhora do Minho.nhora do Minho.
 Senhora do Minho que terá a peregrinação anual, no  Senhora do Minho que terá a peregrinação anual, no 
dia 4 de julho, no seu santuário no alto da Serra d’Arga.dia 4 de julho, no seu santuário no alto da Serra d’Arga.
 Mas antes vai ter acolhimento, durante o mês de junho,  Mas antes vai ter acolhimento, durante o mês de junho, 
no Arciprestado de Vila Nova de Cerveira, cumprindo a tradição no Arciprestado de Vila Nova de Cerveira, cumprindo a tradição 
de, anualmente, estar e percorrer um concelho do distrito de Via-de, anualmente, estar e percorrer um concelho do distrito de Via-
na do Castelo.na do Castelo.
 Portanto, a imagem da Senhora da Conceição do Mi- Portanto, a imagem da Senhora da Conceição do Mi-
nho estará, brevemente, na nossa terra.nho estará, brevemente, na nossa terra.

Pelo menos, até à próxima Pelo menos, até à próxima 
época ainda se poderão pescar época ainda se poderão pescar 
meixões, com tela, no rio Minhomeixões, com tela, no rio Minho

 Na sua recente deslocação a Vila Nova de Cerveira,  Na sua recente deslocação a Vila Nova de Cerveira, 
onde reuniu com associações de pesca da região, o ministro da onde reuniu com associações de pesca da região, o ministro da 
Agricultura e Pesca, António Serrano, disse que até à próxima Agricultura e Pesca, António Serrano, disse que até à próxima 
época não deverá acabar a pesca do meixão, à tela, no rio Mi-época não deverá acabar a pesca do meixão, à tela, no rio Mi-
nho.nho.
 Na reunião, os pescadores viram sinais de que a proibi- Na reunião, os pescadores viram sinais de que a proibi-
ção não irá acontecer, embora o governante não tenha sido claro ção não irá acontecer, embora o governante não tenha sido claro 
quanto ao futuro dessa pesca, já que afi rmou estarem ainda a quanto ao futuro dessa pesca, já que afi rmou estarem ainda a 
ser feitos estudos tendentes a encontrar conclusões relativas à ser feitos estudos tendentes a encontrar conclusões relativas à 
preservação de recursos, uma vez que, segundo o ministro, não preservação de recursos, uma vez que, segundo o ministro, não 
é o governo que decide suspender, mas uma comissão que re-é o governo que decide suspender, mas uma comissão que re-
presenta várias entidades. Comissão que indicará, através das presenta várias entidades. Comissão que indicará, através das 
informações que recolher, qual o destino da pesca do meixão informações que recolher, qual o destino da pesca do meixão 
com tela no rio Minho.com tela no rio Minho.
 Saliente-se que o rio Minho é o único, no nosso país,  Saliente-se que o rio Minho é o único, no nosso país, 
onde a pesca do meixão, com tela, é autorizada e que o preço, onde a pesca do meixão, com tela, é autorizada e que o preço, 
por quilo, dessa espécie atinge valores elevadíssimos.por quilo, dessa espécie atinge valores elevadíssimos.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Bem hajam os que, no Bem hajam os que, no 
concelho de Vila Nova de concelho de Vila Nova de 
Cerveira, não esquecem Cerveira, não esquecem 

os seus conterrâneosos seus conterrâneos
 Sinto uma agradável sensação quando veri- Sinto uma agradável sensação quando veri-
fi co que certos valores, que existem ou existiram no fi co que certos valores, que existem ou existiram no 
concelho cerveirense, não estão esquecidos e que concelho cerveirense, não estão esquecidos e que 
há sempre alguém pron-há sempre alguém pron-
to a indicar onde estão, to a indicar onde estão, 
no caso de vivos, ou a no caso de vivos, ou a 
recordá-los quando já se recordá-los quando já se 
encontram mortos.encontram mortos.
 Isto vem a pro- Isto vem a pro-
pósito de uma notícia que pósito de uma notícia que 
redigi e publiquei, no úl-redigi e publiquei, no úl-
timo número de ‘Cerveira timo número de ‘Cerveira 
Nova’, em que era anun-Nova’, em que era anun-
ciado o I Festival de Con-ciado o I Festival de Con-
certinas “Carlos Nejo”, certinas “Carlos Nejo”, 
que terá realização no que terá realização no 
dia 30 de maio, em Can-dia 30 de maio, em Can-
demil.demil.
 É a prova que  É a prova que 
aquele tocador, falecido aquele tocador, falecido 
há cerca de três anos, há cerca de três anos, 
ainda se encontra na ainda se encontra na 
lembrança dos seus con-lembrança dos seus con-
terrâneos que não esquecem que dentro de seus mo-terrâneos que não esquecem que dentro de seus mo-
destos recursos musicais levou o nome de Candemil destos recursos musicais levou o nome de Candemil 
por diversos pontos do nosso país e até do estrangei-por diversos pontos do nosso país e até do estrangei-
ro.ro.
 Foi um tocador de concertina que, durante  Foi um tocador de concertina que, durante 
décadas, animou bailaricos populares, tendo ainda décadas, animou bailaricos populares, tendo ainda 
sido componente de ranchos folclóricos. sido componente de ranchos folclóricos. 
 E também fi cará para a história, já que esta  E também fi cará para a história, já que esta 
frase também virá da história, e bem longínqua, quan-frase também virá da história, e bem longínqua, quan-
do “Carlos Nejo”, em algumas desfolhadas na sua ter-do “Carlos Nejo”, em algumas desfolhadas na sua ter-
ra ou em freguesias vizinhas, pronunciava, a meio de ra ou em freguesias vizinhas, pronunciava, a meio de 
alguma dança, «as suas damas vão buscar seus ca-alguma dança, «as suas damas vão buscar seus ca-
valheiros». Isto não parece levar até à idade média?valheiros». Isto não parece levar até à idade média?
 Sobre esta pergunta poderão responder os  Sobre esta pergunta poderão responder os 
estudiosos da matéria, já que a mim apenas me resta estudiosos da matéria, já que a mim apenas me resta 
enaltecer o gesto daqueles que, carinhosamente, re-enaltecer o gesto daqueles que, carinhosamente, re-
cordam uma fi gura popular do Alto Minho.cordam uma fi gura popular do Alto Minho.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

2.ª Feira de S. Pedro, em 2.ª Feira de S. Pedro, em 
Gondarém, decorrerá Gondarém, decorrerá 
durante três diasdurante três dias
 De 25 a 27 de junho terá lugar, na freguesia de Gonda- De 25 a 27 de junho terá lugar, na freguesia de Gonda-
rém, a ‘2.ª Feira de S. Pedro’, cuja realização será no recinto da rém, a ‘2.ª Feira de S. Pedro’, cuja realização será no recinto da 
antiga escola primária.antiga escola primária.
 O padroeiro da freguesia, S. Pedro, também será fes- O padroeiro da freguesia, S. Pedro, também será fes-
tejado com cerimónias religiosas, enquanto, nesses três dias, tejado com cerimónias religiosas, enquanto, nesses três dias, 
outras atividades estão anunciadas para apresentar, tais como outras atividades estão anunciadas para apresentar, tais como 
as marchas populares no dia 26, o festival de folclore no dia 27, as marchas populares no dia 26, o festival de folclore no dia 27, 
havendo ainda, no dia 25, a abertura ofi cial da feira.havendo ainda, no dia 25, a abertura ofi cial da feira.
 Neste segundo ano de realização, continua a feira de  Neste segundo ano de realização, continua a feira de 
S. Pedro a contar com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova S. Pedro a contar com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, a Junta de Freguesia de Gondarém e a organização de Cerveira, a Junta de Freguesia de Gondarém e a organização 
é do Rancho Folclórico e Infantil de Gondarém.é do Rancho Folclórico e Infantil de Gondarém.

Vila Nova de Cerveira também Vila Nova de Cerveira também 
esteve presente no ‘Encontro esteve presente no ‘Encontro 
Nacional de Unidades Móveis Nacional de Unidades Móveis 
de Saúde’de Saúde’
 Em Arouca, promovido pelo Centro de Saúde local e  Em Arouca, promovido pelo Centro de Saúde local e 
pela Câmara Municipal, decorreu, recentemente, o ‘I Encontro pela Câmara Municipal, decorreu, recentemente, o ‘I Encontro 
Nacional de Unidades Móveis de Saúde’.Nacional de Unidades Móveis de Saúde’.
 Vila Nova de Cerveira teve presença nesse encontro,  Vila Nova de Cerveira teve presença nesse encontro, 
tal como unidades de Loulé, Mortágua, Odemira, Macedo de Ca-tal como unidades de Loulé, Mortágua, Odemira, Macedo de Ca-
valeiros, Vila Real, Sátão, Coruche, Alcoutim, Seixal e a unidade valeiros, Vila Real, Sátão, Coruche, Alcoutim, Seixal e a unidade 
de Arouca na sua qualidade de anfi triã.de Arouca na sua qualidade de anfi triã.
 Segundo os participantes, o evento contribuiu para a  Segundo os participantes, o evento contribuiu para a 
«partilha de experiências entre as diferentes realidades e contri-«partilha de experiências entre as diferentes realidades e contri-
buiu para o enriquecimento do papel dos profi ssionais de saúde buiu para o enriquecimento do papel dos profi ssionais de saúde 
na comunidade, bem como para a melhoria da qualidade dos na comunidade, bem como para a melhoria da qualidade dos 
cuidados prestados».cuidados prestados».

Jovens do ‘CervMúsica’ Jovens do ‘CervMúsica’ 
atuaram em Cerveiraatuaram em Cerveira
 A apresentação pública do ‘Centro de Estudos Musi- A apresentação pública do ‘Centro de Estudos Musi-
cais - CervMúsica’ foi com um espetáculo gratuito, no dia 15 de cais - CervMúsica’ foi com um espetáculo gratuito, no dia 15 de 
maio, no cineteatro de Vila Nova de Cerveira. Este espetáculo de maio, no cineteatro de Vila Nova de Cerveira. Este espetáculo de 
apresentação dos alunos desta jovem escola de música cervei-apresentação dos alunos desta jovem escola de música cervei-
rense permitiu ao público assistir à atuação de crianças a partir rense permitiu ao público assistir à atuação de crianças a partir 
dos 7 anos, para além de adultos.dos 7 anos, para além de adultos.
 Os alunos com mais de um ano de formação protago- Os alunos com mais de um ano de formação protago-
nizaram audições individuais e os alunos com formação inferior nizaram audições individuais e os alunos com formação inferior 
a um ano fi zeram audições em conjunto.a um ano fi zeram audições em conjunto.
 O espetáculo incluiu ainda a apresentação do grupo  O espetáculo incluiu ainda a apresentação do grupo 
‘Pequenos Minhotos’, que pela primeira vez esteve num palco. ‘Pequenos Minhotos’, que pela primeira vez esteve num palco. 
Este original grupo, constituído por jovens até aos 16 anos, inter-Este original grupo, constituído por jovens até aos 16 anos, inter-
pretou, à concertina, vários géneros musicais não habituais com pretou, à concertina, vários géneros musicais não habituais com 
este instrumento, desde o rock até aos clássicos, passando por este instrumento, desde o rock até aos clássicos, passando por 
outros estilos ‘inesperados’.outros estilos ‘inesperados’.

Semana da Saúde, do Semana da Saúde, do 
Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
de 17 a 22 de maiode 17 a 22 de maio
 Com início em 17 de maio e prolongando-se até ao dia  Com início em 17 de maio e prolongando-se até ao dia 
22, a Semana da Saúde do Agrupamento de Escolas de Vila 22, a Semana da Saúde do Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira tem vindo a despertar um considerável interes-Nova de Cerveira tem vindo a despertar um considerável interes-
se por parte dos muitos participantes no evento.se por parte dos muitos participantes no evento.
 A decorrer na Escola EB2,3/Sec. de Vila Nova de Cer- A decorrer na Escola EB2,3/Sec. de Vila Nova de Cer-
veira, a Semana da Saúde tem tido como temáticas: prevenção veira, a Semana da Saúde tem tido como temáticas: prevenção 
e diagnóstico precoce, consumo de substâncias psicoativas, ali-e diagnóstico precoce, consumo de substâncias psicoativas, ali-
mentação saudável, atividade física e correção postural, sexuali-mentação saudável, atividade física e correção postural, sexuali-
dade, primeiros socorros e convívio.dade, primeiros socorros e convívio.
 A organização é do Agrupamento de Escolas, com o  A organização é do Agrupamento de Escolas, com o 
apoio da Câmara Municipal.apoio da Câmara Municipal.

Professor do Colégio de Professor do Colégio de 
Campos recebeu ‘Prémio Campos recebeu ‘Prémio 
Padre Nuno Burguete’Padre Nuno Burguete’

 No passado dia 7 de Maio, o professor João Carlos  No passado dia 7 de Maio, o professor João Carlos 
Cancela Pontes recebeu o ‘PRÉMIO PADRE NUNO BURGUE-Cancela Pontes recebeu o ‘PRÉMIO PADRE NUNO BURGUE-
TE’. Este Prémio, que se dirige a distinguir os Professores que TE’. Este Prémio, que se dirige a distinguir os Professores que 
se tenham notabilizado, ao longo da sua carreira escolar e pro-se tenham notabilizado, ao longo da sua carreira escolar e pro-
fi ssional, ao serviço da Educação e dos Alunos, foi, pela primeira fi ssional, ao serviço da Educação e dos Alunos, foi, pela primeira 
vez, atribuído pela Associação de Estabelecimentos de Ensino vez, atribuído pela Associação de Estabelecimentos de Ensino 
Particular e Cooperativo (AEEP). Particular e Cooperativo (AEEP). 
 Por ser um Professor que sempre se dedicou ao en- Por ser um Professor que sempre se dedicou ao en-
sino com muito empenho, rigor e responsabilidade, marcando sino com muito empenho, rigor e responsabilidade, marcando 
claramente várias gerações de alunos, por ter posto a sua vida claramente várias gerações de alunos, por ter posto a sua vida 
ao serviço da educação dos alunos do Colégio, por continuar ao serviço da educação dos alunos do Colégio, por continuar 
a ser uma referência para os professores que fazem parte da a ser uma referência para os professores que fazem parte da 
nossa comunidade educativa, por ser uma mais-valia na nos-nossa comunidade educativa, por ser uma mais-valia na nos-
sa forma de educar, por considerarmos que pela sua ação edu-sa forma de educar, por considerarmos que pela sua ação edu-
cativa tem colaborado para a excelência do Ensino Particular e cativa tem colaborado para a excelência do Ensino Particular e 
Cooperativo. Assim sendo, consideramos ser um ato de Justiça Cooperativo. Assim sendo, consideramos ser um ato de Justiça 
reconhecer o mérito deste Educador, não só pelo nobre valor da reconhecer o mérito deste Educador, não só pelo nobre valor da 
recompensa pública, mas também a divulgação do seu exemplo recompensa pública, mas também a divulgação do seu exemplo 
à comunidade Educativa. Foi com muito orgulho que o Colégio à comunidade Educativa. Foi com muito orgulho que o Colégio 
de Campos apresentou o professor João Carlos Cancela Pontes, de Campos apresentou o professor João Carlos Cancela Pontes, 
como candidato ao ‘PRÉMIO PADRE NUNO BURGUETE’.como candidato ao ‘PRÉMIO PADRE NUNO BURGUETE’.
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

  E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E destas coisas sois vós testemunhas. E eis E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E destas coisas sois vós testemunhas. E eis 
que sobre vós, envio a promessa de meu Pai: fi cai, porem, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder (S. Lucas, 24:47-49).que sobre vós, envio a promessa de meu Pai: fi cai, porem, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder (S. Lucas, 24:47-49).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2010-05-B)(2010-05-B)

O DIA DE PENTECOSTESO DIA DE PENTECOSTES
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

          Como todas as coisas tem seu cumprimento, na vida           Como todas as coisas tem seu cumprimento, na vida 
da humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor Jesus, da humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor Jesus, 
conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria conforme as palavras do profeta de Deus, que a virgem daria 
o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada ano o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada ano 
pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela cruz no pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela cruz no 
Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras de João Calvário, entregando-se por nós, conforme as palavras de João 
Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 
(S. João, 1:29). Também o antigo pacto das primícias, a seguir à (S. João, 1:29). Também o antigo pacto das primícias, a seguir à 
Páscoa, (Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na íntegra, pro-Páscoa, (Lev. 23:10-12) teve seu cumprimento, na íntegra, pro-
fetizado também pelo profeta. E há de ser que, depois, derrama-fetizado também pelo profeta. E há de ser que, depois, derrama-
rei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2:28). No livro rei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2:28). No livro 
dos Actos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam dos Actos lê-se: E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam 
todos reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espí-todos reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espí-
rito Santo, etc. (Actos, 2:1,4). Temos aqui a confi rmação total rito Santo, etc. (Actos, 2:1,4). Temos aqui a confi rmação total 
do cumprimento dessa promessa, que no passado eram fi guras, do cumprimento dessa promessa, que no passado eram fi guras, 
mas agora sim, é a real operação do Espírito Santo.mas agora sim, é a real operação do Espírito Santo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

  Jesus ordenou aos seus discípulos que aguardassem Jesus ordenou aos seus discípulos que aguardassem 
em Jerusalém a promessa do pai até que do alto fossem reves-em Jerusalém a promessa do pai até que do alto fossem reves-
tidos de poder. Pronunciou tais palavras a muitos, mas, no en-tidos de poder. Pronunciou tais palavras a muitos, mas, no en-
tanto, apenas 120 acreditaram em Jesus e obedeceram à Sua tanto, apenas 120 acreditaram em Jesus e obedeceram à Sua 
Palavra. Estes 120 entregaram-se à oração (Actos 1:14-15), ora-Palavra. Estes 120 entregaram-se à oração (Actos 1:14-15), ora-
ram até que o poder do alto os revestisse e os capacitasse para ram até que o poder do alto os revestisse e os capacitasse para 
o grande trabalho de testemunhar de Jesus. Entraram na batalha o grande trabalho de testemunhar de Jesus. Entraram na batalha 
até à vitória; não se desanimaram. Estes devem ter crido, em até à vitória; não se desanimaram. Estes devem ter crido, em 
parte, na promessa do Pai. Quando veio o Pentecostes, somente parte, na promessa do Pai. Quando veio o Pentecostes, somente 
120 foram benefi ciados pela grande bênção, porque oraram com 120 foram benefi ciados pela grande bênção, porque oraram com 

deliberação e com fé.deliberação e com fé.
  Algo muito especial ocorreu no dia de Pentecostes. Algo   Algo muito especial ocorreu no dia de Pentecostes. Algo 
que deveria acontecer diariamente na nossa vida cristã hoje. Aí que deveria acontecer diariamente na nossa vida cristã hoje. Aí 
estava um grupo de pessoas totalmente abertas e prontas para estava um grupo de pessoas totalmente abertas e prontas para 
a dádiva que Deus estava a conceder ao Seu povo durante toda a dádiva que Deus estava a conceder ao Seu povo durante toda 
a História. Agora esses homens e mulheres que haviam apren-a História. Agora esses homens e mulheres que haviam apren-
dido a conhecê-Lo no Seu amor e perdão manifestado na cruz, dido a conhecê-Lo no Seu amor e perdão manifestado na cruz, 
que tinham recebido a graça de crer em Cristo como Salvador e que tinham recebido a graça de crer em Cristo como Salvador e 
Senhor, eram como tochas secas prontas a ser incendiadas.Senhor, eram como tochas secas prontas a ser incendiadas.
         O Espírito que falara ao Seu povo em cada geração,          O Espírito que falara ao Seu povo em cada geração, 
mediante os patriarcas, os profetas e a todos os seus servos mediante os patriarcas, os profetas e a todos os seus servos 
espirituais desde a antiguidade, agora dava impacto a um movi-espirituais desde a antiguidade, agora dava impacto a um movi-
mento novo e renovador para o Seu povo.mento novo e renovador para o Seu povo.
 O Pentecostes, todavia, deverá ocorrer diariamente.  O Pentecostes, todavia, deverá ocorrer diariamente. 
Podemos ter hoje a experiência Pentecostes? Creio que sim. Podemos ter hoje a experiência Pentecostes? Creio que sim. 
Como preparar-nos para ela? Uma pergunta necessita de res-Como preparar-nos para ela? Uma pergunta necessita de res-
posta:posta:
 Já recebemos o evangelho de Jesus Cristo, já entre- Já recebemos o evangelho de Jesus Cristo, já entre-
gamos a nossa vida completamente a Ele, e já aceitamos a Sua gamos a nossa vida completamente a Ele, e já aceitamos a Sua 
chamada a fi m de sermos totalmente do Senhor? A vida em todos chamada a fi m de sermos totalmente do Senhor? A vida em todos 
os seus problemas e potencialidades, levou-nos á compreensão os seus problemas e potencialidades, levou-nos á compreensão 
da nossa própria incapacidade de viver a vida Cristã através da da nossa própria incapacidade de viver a vida Cristã através da 
nossa própria força?nossa própria força?
 Se conseguirmos responder afi rmativamente a essa  Se conseguirmos responder afi rmativamente a essa 
pergunta, podemos receber o Pentecostes hoje. Ele pode nos pergunta, podemos receber o Pentecostes hoje. Ele pode nos 
batizar pessoalmente com esse poder, à medida que o Espírito batizar pessoalmente com esse poder, à medida que o Espírito 
Santo habita em toda a nossa natureza e dessa forma poderá Santo habita em toda a nossa natureza e dessa forma poderá 
ser o renascimento da Igreja para um novo avivamento com efi -ser o renascimento da Igreja para um novo avivamento com efi -
cácia nas comunidades locais e no mundo.cácia nas comunidades locais e no mundo.
 Faça uma oração pelo poder, do batismo com o Espí- Faça uma oração pelo poder, do batismo com o Espí-
rito Santo, assim: Pai Santo em nome do Senhor Jesus, oramos rito Santo, assim: Pai Santo em nome do Senhor Jesus, oramos 

para que o Pentecostes aconteça em nós e nas nossas igrejas para que o Pentecostes aconteça em nós e nas nossas igrejas 
locais e mundiais hoje. Ansiamos por um derramamento do teu locais e mundiais hoje. Ansiamos por um derramamento do teu 
poder que nos capacite, no ministério de Cristo, a amar e sofrer poder que nos capacite, no ministério de Cristo, a amar e sofrer 
pelo nome de Jesus. Não podemos ser ou realizar no mundo o pelo nome de Jesus. Não podemos ser ou realizar no mundo o 
que desejas, nem ser exemplos para outros, sem a tua presença que desejas, nem ser exemplos para outros, sem a tua presença 
no nosso interior, ser cheia do Espírito Santo. no nosso interior, ser cheia do Espírito Santo. 
 Agora, o caminho, a ser palmilhado por todos nós, deve  Agora, o caminho, a ser palmilhado por todos nós, deve 
ser o mesmo, a orarmos com deliberação, a orarmos para rece-ser o mesmo, a orarmos com deliberação, a orarmos para rece-
ber a bênção; orarmos até que o Senhor nos conceda a vitória ber a bênção; orarmos até que o Senhor nos conceda a vitória 
alcançada, da promessa do batismo com o Espírito Santo.alcançada, da promessa do batismo com o Espírito Santo.
 Contemplemos de novo a Palavra maravilhosa no texto  Contemplemos de novo a Palavra maravilhosa no texto 
(verso 49) e aprendamos a orar e nunca desanimar; a ser impor-(verso 49) e aprendamos a orar e nunca desanimar; a ser impor-
tunos na oração e a orar até à vitoria. Ámen.tunos na oração e a orar até à vitoria. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos,  Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae- Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com yahoo.com 

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ERNESTINA MARIA DE SOUSAERNESTINA MARIA DE SOUSA
(Faleceu em 6 de maio de 2010)(Faleceu em 6 de maio de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como era seu desejo, vem, por este pessoalmente como era seu desejo, vem, por este 
único meio, agradecer a todas as pessoas que par-único meio, agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral da saudosa extinta Ernestina ticiparam no funeral da saudosa extinta Ernestina 

Maria de Sousa, bem como Maria de Sousa, bem como 
àquelas que, por qualquer àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifes-outro modo, lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar.pesar.
 Também agradece às  Também agradece às 
pessoas que participaram pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em su-na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma do seu ente frágio da alma do seu ente 
querido.querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOVELHE - Vila Nova de CerveiraLOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MARIA JÚLIA BAPTISTA NOBREMARIA JÚLIA BAPTISTA NOBRE
(Faleceu em 30 de abril de 2010)(Faleceu em 30 de abril de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibilizada pelas mui-, muito sensibilizada pelas mui-
tas provas de amizade que lhe foram dadas, na im-tas provas de amizade que lhe foram dadas, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como gosta-possibilidade de o fazer pessoalmente como gosta-
ria, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas ria, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas 

as pessoas que participaram as pessoas que participaram 
no funeral do seu ente que-no funeral do seu ente que-
rido, bem como àquelas rido, bem como àquelas 
que, por qualquer outro que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.seu sentimento de pesar.
 Também agradece às  Também agradece às 
pessoas que participaram pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em su-na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma da Maria Jú-frágio da alma da Maria Jú-
lia Baptista Nobre.lia Baptista Nobre.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO MALHEIRO PEREIRAANTÓNIO MALHEIRO PEREIRA
(Faleceu em 4 de maio de 2010)(Faleceu em 4 de maio de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  SUA FAMÍLIASUA FAMÍLIA, profundamente sensibiliza-, profundamente sensibiliza-
da com as inúmeras provas de carinho e amizade da com as inúmeras provas de carinho e amizade 
recebidas aquando do velório e funeral do saudo-recebidas aquando do velório e funeral do saudo-
so extinto, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer so extinto, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer 

muito reconhecidamente a muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que lhe todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu senti-manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-mento de pesar e solidarie-
dade.dade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia sentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Queria encontrar um Queria encontrar um 
amigo da Bagoadaamigo da Bagoada
 Olá. Gostaria de lhes pedir um favor. Pretendo encon- Olá. Gostaria de lhes pedir um favor. Pretendo encon-
trar um amigo que conheci há 25 anos. É de Cerveira, mais trar um amigo que conheci há 25 anos. É de Cerveira, mais 
propriamente da Bagoada. Penso que é assim que se chama a propriamente da Bagoada. Penso que é assim que se chama a 
localidade. Ele tem o nome de Américo Silva e reside em Fran-localidade. Ele tem o nome de Américo Silva e reside em Fran-
ça.ça.
 Sei que não é uma notícia, mas se me pudessem aju- Sei que não é uma notícia, mas se me pudessem aju-
dar agradecia.dar agradecia.
 Sem mais, cumprimentos deste amigo minhoto, mas  Sem mais, cumprimentos deste amigo minhoto, mas 
que está a trabalhar no Algarve por questões profi ssionais.que está a trabalhar no Algarve por questões profi ssionais.
 Um bem-haja. Já tentei por outros meios, mas não  Um bem-haja. Já tentei por outros meios, mas não 
tenho conseguido. Sei que tem um irmão a trabalhar numa loja tenho conseguido. Sei que tem um irmão a trabalhar numa loja 
de Vila Nova de Cerveira, mas diz não saber o seu endereço.de Vila Nova de Cerveira, mas diz não saber o seu endereço.

Henrique SimõesHenrique Simões
(Vila Real de Santo António)(Vila Real de Santo António)

Equipa feminina de futsal da Escola EB2,3/S de Equipa feminina de futsal da Escola EB2,3/S de 
Vila Nova de Cerveira conquista campeonato distritalVila Nova de Cerveira conquista campeonato distrital
 A equipa de Futsal feminino, escalão infantil, da Escola  A equipa de Futsal feminino, escalão infantil, da Escola 
EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira conquistou o título de Cam-EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira conquistou o título de Cam-
peã Distrital de Viana do Castelo, do Desporto Escolar. Também peã Distrital de Viana do Castelo, do Desporto Escolar. Também 
participaram as equipas das Escolas EB 2,3 de Monção e EB 2,3 participaram as equipas das Escolas EB 2,3 de Monção e EB 2,3 
de Arcos dos Valdevez. de Arcos dos Valdevez. 
 Foram realizadas três jornadas/encontros. A equipa de  Foram realizadas três jornadas/encontros. A equipa de 
Vila Nova de Cerveira ganhou todos os jogos que disputou, ten-Vila Nova de Cerveira ganhou todos os jogos que disputou, ten-
do registado o melhor ataque e a melhor defesa.do registado o melhor ataque e a melhor defesa.
 Várias alunas participaram nos treinos e nos jogos des- Várias alunas participaram nos treinos e nos jogos des-
ta modalidade ao longo do ano letivo, ocupando o seu tempo ta modalidade ao longo do ano letivo, ocupando o seu tempo 
livre de forma saudável. É pena que o número de jogos tenha livre de forma saudável. É pena que o número de jogos tenha 
sido tão diminuto, pois é na competição que se encontra muitas sido tão diminuto, pois é na competição que se encontra muitas 
vezes a motivação para a prática desportiva, principalmente nos vezes a motivação para a prática desportiva, principalmente nos 
mais jovens. mais jovens. 
 Uma palavra de especial apreço à aluna Flávia Aran- Uma palavra de especial apreço à aluna Flávia Aran-
tes, nossa árbitra, que fez sempre parte da equipa de futsal femi-tes, nossa árbitra, que fez sempre parte da equipa de futsal femi-
nino, quer como jogadora, quer como árbitra, desde o seu 5º ano nino, quer como jogadora, quer como árbitra, desde o seu 5º ano 
de escolaridade até ao 12º ano. Agora que está a terminar o seu de escolaridade até ao 12º ano. Agora que está a terminar o seu 
percurso escolar ao nível do Secundário, toda a equipa deseja percurso escolar ao nível do Secundário, toda a equipa deseja 
as melhores felicidades e a certeza que podes contar sempre as melhores felicidades e a certeza que podes contar sempre 

com a nossa amizade.com a nossa amizade.

Álvaro LopesÁlvaro Lopes

MAIS MAIS 
NOTÍCIASNOTÍCIAS
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Podas e rolagensPodas e rolagens
- Como torturar e deformar uma árvore: Monção- Como torturar e deformar uma árvore: Monção
Por  MIGUEL RODRIGUESPor  MIGUEL RODRIGUES

 Este é o primeiro de  Este é o primeiro de 
uma série de três textos que uma série de três textos que 
publicarei sobre estas práticas publicarei sobre estas práticas 
absurdas. Os concelhos que vou absurdas. Os concelhos que vou 
referir, Monção, Vila Nova de referir, Monção, Vila Nova de 
Cerveira e Valença, são apenas Cerveira e Valença, são apenas 
três exemplos, num uni verso de três exemplos, num uni verso de 
centenas de autarquias aposta-centenas de autarquias aposta-
das em destruir o seu património, das em destruir o seu património, 
ao mesmo tempo que promovem ao mesmo tempo que promovem 
a deseducação das suas popula-a deseducação das suas popula-
ções.ções.
 A ideia inicial era es- A ideia inicial era es-
crever um único texto sobre es-crever um único texto sobre es-
tes concelhos, mas o número de tes concelhos, mas o número de 
imagens e de situações tornou-imagens e de situações tornou-
se tão grande que era impossível se tão grande que era impossível 
dar uma ideia do que se passa dar uma ideia do que se passa 
apenas num artigo.apenas num artigo.
 Assumo que posso es- Assumo que posso es-
tar injusto ao escolher três con-tar injusto ao escolher três con-
celhos entre tantos outros (outros celhos entre tantos outros (outros 
exemplos na Região Minhota são exemplos na Região Minhota são 
Braga e Vila Verde), mas estes Braga e Vila Verde), mas estes 
represen¬tam apenas um exem-represen¬tam apenas um exem-
plo da barbárie que assola todo o plo da barbárie que assola todo o 
país.país.
 Aparentemente, o as- Aparentemente, o as-
peto da maioria das árvores aqui peto da maioria das árvores aqui 
retratadas provém de uma moda retratadas provém de uma moda 
francesa, que mais não faz do francesa, que mais não faz do 

que deformar as árvores como que deformar as árvores como 
se fossem bonsais gigantes. se fossem bonsais gigantes. 
Tudo isto é feito ao (mau) gosto Tudo isto é feito ao (mau) gosto 
de quem teria a responsabilidade de quem teria a responsabilidade 
por zelar pelo bem-estar destes por zelar pelo bem-estar destes 
seres e das pessoas que por eles seres e das pessoas que por eles 
passam.passam.
 Escolhi começar por  Escolhi começar por 
Monção, pois pareceu-me o Monção, pois pareceu-me o 
caso menos dramático, embora, caso menos dramático, embora, 
obviamente, continue a merecer obviamente, continue a merecer 
nota negativa. Embora muito mal nota negativa. Embora muito mal 
tratadas durante vários anos, tratadas durante vários anos, 
parece que estas árvores foram parece que estas árvores foram 
deixadas em paz nos últimos deixadas em paz nos últimos 
tempos. No entanto, é notória a tempos. No entanto, é notória a 
deformação com que estas árvo-deformação com que estas árvo-
res se vêm obrigadas a crescer. res se vêm obrigadas a crescer. 
Os maltratos dos plátanos do Os maltratos dos plátanos do 
Campo da Feira, à semelhança Campo da Feira, à semelhança 
do que acontece no concelho vi-do que acontece no concelho vi-
zinho de Valença, embora neste zinho de Valença, embora neste 
último caso se continue a verifi car último caso se continue a verifi car 
a sistemática rolagem deforman-a sistemática rolagem deforman-
te daqueles exemplares, podem te daqueles exemplares, podem 
ser constatados.ser constatados.
 Infeliz mente, em Mon- Infeliz mente, em Mon-
ção também continuam as podas ção também continuam as podas 
estranhas e de duvidoso gosto, estranhas e de duvidoso gosto, 
por exemplo na Praça Deu-la-por exemplo na Praça Deu-la-
deu, mesmo no centro da vila, deu, mesmo no centro da vila, 
como se vê na fotografi a.como se vê na fotografi a.

Os alimentos são saudáveis?Os alimentos são saudáveis?
  Será que os alimentos Será que os alimentos 
que hoje comemos são seguros?que hoje comemos são seguros?
 Costuma fazer três  Costuma fazer três 
refeições por dia? Então, quan-refeições por dia? Então, quan-
do chegar aos 70 anos de idade do chegar aos 70 anos de idade 
terá consumido cerca de 76.650 terá consumido cerca de 76.650 
refeições. Com esta idade, um refeições. Com esta idade, um 
europeu típico, terá comido cer-europeu típico, terá comido cer-
ca de 60.000 pães; 100 sacos de ca de 60.000 pães; 100 sacos de 
batatas; 3 cabeças de gado; 50 batatas; 3 cabeças de gado; 50 
ovelhas; 500 quilos de peixe.ovelhas; 500 quilos de peixe.
 Mas será que ingerir  Mas será que ingerir 
toda esta comida é tarefa fácil? toda esta comida é tarefa fácil? 
De modo algum. A comida é es-De modo algum. A comida é es-
sencial à vida. Todos gostamos sencial à vida. Todos gostamos 
de comer. O chefe de cozinha de comer. O chefe de cozinha 
afi rma: comer, comer, não estou afi rma: comer, comer, não estou 
aqui para outra coisa, pronto a aqui para outra coisa, pronto a 
servir-vos. Mas se apenas uma servir-vos. Mas se apenas uma 
refeição daquelas acima referen-refeição daquelas acima referen-
ciadas contiver algo nocivo, de ciadas contiver algo nocivo, de 
certeza, podemos fi car doentes certeza, podemos fi car doentes 
ou até morrer.ou até morrer.
 É possível ter a certeza  É possível ter a certeza 
(todo o cuidado é pouco) de que (todo o cuidado é pouco) de que 
aquilo que comemos no restau-aquilo que comemos no restau-
rante é rigorosamente seguro? rante é rigorosamente seguro? 
Atualmente todo o cuidado é Atualmente todo o cuidado é 
pouco; os exemplos sucedem-se pouco; os exemplos sucedem-se 
com frequência e tantas vezes a com frequência e tantas vezes a 
deixar marcas. As donas de casa, deixar marcas. As donas de casa, 
por serem elas que têm a res-por serem elas que têm a res-
ponsabilidade nessa área, têm ponsabilidade nessa área, têm 
dúvidas sobre essa salutar regra dúvidas sobre essa salutar regra 
de higiene. A mixordisse, a falta de higiene. A mixordisse, a falta 
de condições de salubridade, a de condições de salubridade, a 
falta de fi scalização, o egoísmo falta de fi scalização, o egoísmo 
ao Euro, faz com que muitos que ao Euro, faz com que muitos que 
comercializam esses produtos, comercializam esses produtos, 
ultrapassem a barreira da decên-ultrapassem a barreira da decên-

cia, enfi m, o respeito pela saúde cia, enfi m, o respeito pela saúde 
do seu semelhante. O crime hoje, do seu semelhante. O crime hoje, 
quase sempre compensa.quase sempre compensa.
 Sempre, mas mais  Sempre, mas mais 
hoje, as doenças transmitidas hoje, as doenças transmitidas 
por alimentos afetam cerca de por alimentos afetam cerca de 
15% da população da Europa. 15% da população da Europa. 
Na Espanha, como todos recor-Na Espanha, como todos recor-
damos, na época de 80, o enve-damos, na época de 80, o enve-
nenamento por óleo de cozinha nenamento por óleo de cozinha 
adulterado matou cerca de 1.000 adulterado matou cerca de 1.000 
pessoas e deixou mais de 20.000 pessoas e deixou mais de 20.000 
gravemente doentes. Em 1999, gravemente doentes. Em 1999, 
a população da Bélgica, fi cou a população da Bélgica, fi cou 
horrorizada ao ter conhecimento horrorizada ao ter conhecimento 
que produtos como ovos, carne que produtos como ovos, carne 
de aves, queijo, manteiga, etc., de aves, queijo, manteiga, etc., 
estavam contaminados com uma estavam contaminados com uma 
substância altamente venenosa, substância altamente venenosa, 
a dioxina. Mas a lista continua: a dioxina. Mas a lista continua: 
na Inglaterra, os consumidores na Inglaterra, os consumidores 
de carne de bovino fi caram alar-de carne de bovino fi caram alar-
mados ao terem conhecimento mados ao terem conhecimento 
da doença das vacas loucas, a da doença das vacas loucas, a 
qual se alastrou a toda a Europa, qual se alastrou a toda a Europa, 
incluindo o nosso país. Milhões incluindo o nosso país. Milhões 
de cabeças de gado, porcos, ca-de cabeças de gado, porcos, ca-
britos, ovelhas, foram abatidas. britos, ovelhas, foram abatidas. 
Esta doença, conhecida por en-Esta doença, conhecida por en-
cefalopatia espongiforme, deixou cefalopatia espongiforme, deixou 
toda a população do Continente toda a população do Continente 
Europeu em alto pânico.Europeu em alto pânico.
 Muito embora esta  Muito embora esta 
calamidade seja um problema calamidade seja um problema 
demasiado grave, infelizmente, demasiado grave, infelizmente, 
ainda há outras fontes de preo-ainda há outras fontes de preo-
cupação. São as técnicas usadas cupação. São as técnicas usadas 
hoje na produção e no processa-hoje na produção e no processa-
mento dos diversos e comple-mento dos diversos e comple-
xos alimentos. Por esta razão, a xos alimentos. Por esta razão, a 

Comissão Europeia, nesta área, Comissão Europeia, nesta área, 
tenta aclarar, para bem da saúde tenta aclarar, para bem da saúde 
pública, o cabal cumprimento de pública, o cabal cumprimento de 
normas básicas para essa produ-normas básicas para essa produ-
ção e processamento se torna-ção e processamento se torna-
rem altamente efi cazes.rem altamente efi cazes.
 Assim, novas tecno- Assim, novas tecno-
logias, como irradiação de ali-logias, como irradiação de ali-
mentos e a engenharia genética, mentos e a engenharia genética, 
aplicada às plantações e outras aplicada às plantações e outras 
formas, têm causado muita con-formas, têm causado muita con-
trovérsia. Porém, em face desta trovérsia. Porém, em face desta 
e outras dúvidas, o que podem e outras dúvidas, o que podem 
fazer para tornar os alimentos fazer para tornar os alimentos 
seguros? Apenas nos resta a es-seguros? Apenas nos resta a es-
perança, confi ar nas entidades perança, confi ar nas entidades 
ligadas ao setor, porque hoje, ligadas ao setor, porque hoje, 
infelizmente, o respeito pela saú-infelizmente, o respeito pela saú-
de do ser humano é uma regra de do ser humano é uma regra 
vã, conta apenas o vil metal (o vã, conta apenas o vil metal (o 
Euro).Euro).
 Procurar modifi car os  Procurar modifi car os 
alimentos, para bem de todos, alimentos, para bem de todos, 
não é uma ideia nova, porque a não é uma ideia nova, porque a 
humanidade já fez isso no pas-humanidade já fez isso no pas-
sado usando técnicas e critérios sado usando técnicas e critérios 
de cruzamento, produzindo, des-de cruzamento, produzindo, des-
se modo, muitas variedades de se modo, muitas variedades de 
plantas, gado, ovelhas e tantas plantas, gado, ovelhas e tantas 
outras fontes de alimentação outras fontes de alimentação 
para, assim, alterarem os méto-para, assim, alterarem os méto-
dos atuais e tradicionais de re-dos atuais e tradicionais de re-
produção e não essa técnica du-produção e não essa técnica du-
vidosa de hoje, que compromete vidosa de hoje, que compromete 
a segurança dos alimentos.a segurança dos alimentos.
 Hoje, só é produzir, o  Hoje, só é produzir, o 
alvo todos nós o conhecemos, alvo todos nós o conhecemos, 
o grande lucro. A seguir apare-o grande lucro. A seguir apare-
cem as doenças, seguidamente cem as doenças, seguidamente 
a morte, esta justifi cada: causa, a morte, esta justifi cada: causa, 

morte ignorada.morte ignorada.
 Olhemos o passado,  Olhemos o passado, 
todos os alimentos eram rigorosa-todos os alimentos eram rigorosa-
mente controlados e fi scalizados, mente controlados e fi scalizados, 
incluindo o pão e o leite, consu-incluindo o pão e o leite, consu-
midos por todos, como alimentos midos por todos, como alimentos 
fundamentais para a saúde das fundamentais para a saúde das 
crianças e dos idosos. Estes dois crianças e dos idosos. Estes dois 
produtos eram subsidiados pelo produtos eram subsidiados pelo 
estado e muito embora essa épo-estado e muito embora essa épo-
ca fosse considerada época das ca fosse considerada época das 
vacas magras, esse benefício vacas magras, esse benefício 
era uma realidade. Todos em ge-era uma realidade. Todos em ge-
ral, mas as famílias pobres eram ral, mas as famílias pobres eram 
as que mais benefi ciavam dessa as que mais benefi ciavam dessa 
generosa lei. Hoje, vacas gordas generosa lei. Hoje, vacas gordas 
só para alguns, os mais caren-só para alguns, os mais caren-
ciados economicamente são as ciados economicamente são as 
suas vítimas, por serem produtos suas vítimas, por serem produtos 
totalmente indispensáveis. Tam-totalmente indispensáveis. Tam-
bém somos vítimas, em geral, do bém somos vítimas, em geral, do 
fabrico desordenado que por aí fabrico desordenado que por aí 
existe, quase sempre sem regras. existe, quase sempre sem regras. 
Preço a subir, tamanho a reduzir. Preço a subir, tamanho a reduzir. 
Uma pergunta subsiste: quem Uma pergunta subsiste: quem 
põe cobro a esta desordenada põe cobro a esta desordenada 
injustiça social? O Zé paga. Es-injustiça social? O Zé paga. Es-
tamos na era do salve-se quem tamos na era do salve-se quem 
puder. Mas o Zé fi ca burlado. O puder. Mas o Zé fi ca burlado. O 
fabricante, o interveniente, es-fabricante, o interveniente, es-
fregam as mãos, os Euros apa-fregam as mãos, os Euros apa-
recem. Quem acaba este eldora-recem. Quem acaba este eldora-
do? Pão e leite, esses produtos do? Pão e leite, esses produtos 
essenciais à vida das criancinhas essenciais à vida das criancinhas 
e dos idosos! Consciencializem-e dos idosos! Consciencializem-
se senhores fabricantes, tenham se senhores fabricantes, tenham 
respeito.respeito.

Salvador J. Pestana CarvalhoSalvador J. Pestana Carvalho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

O Santa Maria ManuelaO Santa Maria Manuela
- Um herói dos mares- Um herói dos mares
        “Lá vem o Santa Maria Manuela, que tem muito que contar, ouvi         “Lá vem o Santa Maria Manuela, que tem muito que contar, ouvi 
agora senhores estas histórias de pasmar…”. Esta canção era da agora senhores estas histórias de pasmar…”. Esta canção era da 
‘Nau Catrineta’, mas poderia muito bem adaptar-se ao lugre baca-‘Nau Catrineta’, mas poderia muito bem adaptar-se ao lugre baca-
lhoeiro Santa Maria Manuela. lhoeiro Santa Maria Manuela. 
          O Santa Maria Manuela, um lugre de quatro mastros, foi cons-          O Santa Maria Manuela, um lugre de quatro mastros, foi cons-
truído, em 1937, nos estaleiros da Companhia União Fabril, para a truído, em 1937, nos estaleiros da Companhia União Fabril, para a 
Empresa de Pesca de Viana do Castelo, tem o comprimento de 68,64 Empresa de Pesca de Viana do Castelo, tem o comprimento de 68,64 
metros e o seu objetivo original era a pesca do bacalhau à linha, com metros e o seu objetivo original era a pesca do bacalhau à linha, com 
dóris de um só homem. Construído num tempo recorde de 62 dias, o dóris de um só homem. Construído num tempo recorde de 62 dias, o 
SMM seria lançado à água 15 minutos antes do Creoula, hoje navio-SMM seria lançado à água 15 minutos antes do Creoula, hoje navio-
escola da Marinha Portuguesa. Antes de ser abatido por demolição, escola da Marinha Portuguesa. Antes de ser abatido por demolição, 
ao registo dos navios de pesca, em 1994, o Santa Maria Manuela ao registo dos navios de pesca, em 1994, o Santa Maria Manuela 
ainda perderia dois dos seus quatro mastros. Quinze anos depois de ainda perderia dois dos seus quatro mastros. Quinze anos depois de 
ser abatido à frota bacalhoeira, o casco do SMM foi comprado pela ser abatido à frota bacalhoeira, o casco do SMM foi comprado pela 
fi rma Pascoal & Filhos. Os primeiros trabalhos de recuperação foram fi rma Pascoal & Filhos. Os primeiros trabalhos de recuperação foram 
feitos nos estaleiros de Navalria, em Ílhavo. feitos nos estaleiros de Navalria, em Ílhavo. 
           Restam poucas peças originais da primeira vida do Santa Ma-           Restam poucas peças originais da primeira vida do Santa Ma-
ria Manuela, construído com o aço que sobrou dos navios de guerra ria Manuela, construído com o aço que sobrou dos navios de guerra 
construídos para os alemães. A maior parte da mobília deste lugre construídos para os alemães. A maior parte da mobília deste lugre 
perdeu-se com o tempo, mas ainda há sinais da antiga glória. É o perdeu-se com o tempo, mas ainda há sinais da antiga glória. É o 
caso da mesa colocada na messe de ofi ciais, de uma das cadeiras caso da mesa colocada na messe de ofi ciais, de uma das cadeiras 
nessa mesma sala e o sino, colocado junto à ponte. Fundido há 73 nessa mesma sala e o sino, colocado junto à ponte. Fundido há 73 
anos, o sino era usado para guiar os pescadores que saiam nos dóris anos, o sino era usado para guiar os pescadores que saiam nos dóris 
(pequenos barcos a remos) de um só homem, quando o bacalhau (pequenos barcos a remos) de um só homem, quando o bacalhau 
era pescado à linha. era pescado à linha. 
            Segundo o nosso colega Diário Económico, não se vê terra             Segundo o nosso colega Diário Económico, não se vê terra 
onde a vista alcança e o vento Norte enche de novo as velas do onde a vista alcança e o vento Norte enche de novo as velas do 
Santa Maria Manuela, levando-o em direção à Gafanha da Nazaré, Santa Maria Manuela, levando-o em direção à Gafanha da Nazaré, 
junto a Ílhavo. Foi assim nas últimas vinte horas, as primeiras da junto a Ílhavo. Foi assim nas últimas vinte horas, as primeiras da 
nova vida do bacalhoeiro, gémeo do Creoula, que no dia 1 de Maio, nova vida do bacalhoeiro, gémeo do Creoula, que no dia 1 de Maio, 
regressou ao mar. regressou ao mar. 
            Aníbal Paião, “fi lho, neto, bisneto, sobrinho, etc. de capitães             Aníbal Paião, “fi lho, neto, bisneto, sobrinho, etc. de capitães 
de bacalhau”, começou esta viagem em 1995, quando através da de bacalhau”, começou esta viagem em 1995, quando através da 
Fundação Santa Maria Manuela, entretanto extinta, se conseguiu Fundação Santa Maria Manuela, entretanto extinta, se conseguiu 
“evitar que o casco fosse cortado e vendido para a siderurgia e trans-“evitar que o casco fosse cortado e vendido para a siderurgia e trans-
formado em vigas de ferro ou chapas de aço”. “São dezasseis anos formado em vigas de ferro ou chapas de aço”. “São dezasseis anos 
de muita intensidade. De muitas complicações para ultrapassar e o de muita intensidade. De muitas complicações para ultrapassar e o 
produto fi nal é o que está à vista”, diz o administrador da Pascoal & produto fi nal é o que está à vista”, diz o administrador da Pascoal & 
Filhos. O QUE ESTÁ À VISTA É UMA ANTIGA GLÓRIA DA “PORTU-Filhos. O QUE ESTÁ À VISTA É UMA ANTIGA GLÓRIA DA “PORTU-
GUESE WHITE FLEET “, a antiga frota que rumava aos mares do GUESE WHITE FLEET “, a antiga frota que rumava aos mares do 
Norte, para as campanhas do bacalhau. Norte, para as campanhas do bacalhau. 
            O casco, que há três anos era apenas um amontoado de             O casco, que há três anos era apenas um amontoado de 
aço enferrujado, está pintado de branco, os mastros voltaram a os-aço enferrujado, está pintado de branco, os mastros voltaram a os-
tentar as velas e o convés tem madeira nova, que refl ete o sol que tentar as velas e o convés tem madeira nova, que refl ete o sol que 
espreita quando o SMM larga do porto do Marin, na Galiza, onde espreita quando o SMM larga do porto do Marin, na Galiza, onde 
foi recuperado. Na proa do navio, antigos comandantes do SMM e foi recuperado. Na proa do navio, antigos comandantes do SMM e 
do gémeo CREOULA, convidados de honra da nova proprietária do do gémeo CREOULA, convidados de honra da nova proprietária do 
lugre, fazem o gosto ao dedo e ajudam a tripulação comandada por lugre, fazem o gosto ao dedo e ajudam a tripulação comandada por 
António São Marcos, vestido a rigor, com a sua farda azul, a içar as António São Marcos, vestido a rigor, com a sua farda azul, a içar as 
primeiras velas. Talvez até com “uma lágrima no olho”, recordando, primeiras velas. Talvez até com “uma lágrima no olho”, recordando, 
com muita saudade os bons e maus momentos que passaram no com muita saudade os bons e maus momentos que passaram no 
Santa Maria Manuela. Santa Maria Manuela. 
           E eu, menino e moço, não posso deixar também de recordar            E eu, menino e moço, não posso deixar também de recordar 
a imponência deste lugre bacalhoeiro, quando, no Porto de Viana do a imponência deste lugre bacalhoeiro, quando, no Porto de Viana do 
Castelo, todo engalanado, se preparava com o Santa Maria Mada-Castelo, todo engalanado, se preparava com o Santa Maria Mada-
lena, o S. Ruy, o Senhor dos Mareantes e o Senhora das Candeias, lena, o S. Ruy, o Senhor dos Mareantes e o Senhora das Candeias, 
para partir para mais uma campanha nos mares da Terra Nova. In-para partir para mais uma campanha nos mares da Terra Nova. In-
felizmente, para os portugueses, esta frota acabou e hoje somos um felizmente, para os portugueses, esta frota acabou e hoje somos um 
grande importador do fi el amigo. grande importador do fi el amigo. 
            No passado dia onze de Maio, o novo Santa Maria Manuela,             No passado dia onze de Maio, o novo Santa Maria Manuela, 
agora destinado ao turismo cultural, com vocação marítima, partici-agora destinado ao turismo cultural, com vocação marítima, partici-
pou em Lisboa, na parada naval, em honra do Papa Bento XVI. pou em Lisboa, na parada naval, em honra do Papa Bento XVI. 
            O Santa Maria Manuela estará sempre nos corações dos             O Santa Maria Manuela estará sempre nos corações dos 
vianenses. ELE FOI UM HERÓI DOS MARES.  vianenses. ELE FOI UM HERÓI DOS MARES.  

Antero SampaioAntero Sampaio  

Inovaram e sobreviveram...Inovaram e sobreviveram...

 Com dez ideias inovadoras, os alunos do 11.º ano do curso  Com dez ideias inovadoras, os alunos do 11.º ano do curso 
de Técnico de Gestão da ETAP – Escola Profi ssional, Unidade de de Técnico de Gestão da ETAP – Escola Profi ssional, Unidade de 
Formação de Valença, apresentaram os seus Projetos Interdiscipli-Formação de Valença, apresentaram os seus Projetos Interdiscipli-
nares, no dia 30 de Abril do ano corrente, cujo tema foi “INOVAR nares, no dia 30 de Abril do ano corrente, cujo tema foi “INOVAR 
PARA SOBREVIVER”. PARA SOBREVIVER”. 
 Estes alunos desenvolveram e colocaram em prática  Estes alunos desenvolveram e colocaram em prática 
ideias de negócio totalmente inovadoras, fruto da sua imaginação ideias de negócio totalmente inovadoras, fruto da sua imaginação 
e de algum conhecimento na área. Desenvolvida a ideia, foram ela-e de algum conhecimento na área. Desenvolvida a ideia, foram ela-
borados estudos de mercado, o processo de constituição da em-borados estudos de mercado, o processo de constituição da em-
presa, o processamento contabilístico de um exercício económico, presa, o processamento contabilístico de um exercício económico, 
bem como a análise económica e fi nanceira desse mesmo exercício. bem como a análise económica e fi nanceira desse mesmo exercício. 
Estas ideias foram apresentadas aos empresários regionais através Estas ideias foram apresentadas aos empresários regionais através 
de um workshop. Para tal, contámos também com a colaboração da de um workshop. Para tal, contámos também com a colaboração da 
União Empresarial do Vale do Minho (UEVM) e com o testemunho União Empresarial do Vale do Minho (UEVM) e com o testemunho 
de um empresário local, Eng.º Rui Fonseca, proprietário da loja Inter-de um empresário local, Eng.º Rui Fonseca, proprietário da loja Inter-
marché de Valença.marché de Valença.
 Desta forma, procurou-se essencialmente promover o es- Desta forma, procurou-se essencialmente promover o es-
pírito empreendedor dos alunos e fomentar a articulação escola/em-pírito empreendedor dos alunos e fomentar a articulação escola/em-
presa, facto conseguido após meses de trabalho e dedicação.presa, facto conseguido após meses de trabalho e dedicação.

Ana Valente, Arlindo de SousaAna Valente, Arlindo de Sousa

Valencianos aderiram em massa à iniciativaValencianos aderiram em massa à iniciativa
  

 Desfi le de moda, orga- Desfi le de moda, orga-
nizado pela ETAP- Escola Profi s-nizado pela ETAP- Escola Profi s-
sional de Valença foi um suces-sional de Valença foi um suces-
so.so.
 O Edifício Europa foi  O Edifício Europa foi 
pequeno para albergar mais de pequeno para albergar mais de 
três centenas de pessoas que três centenas de pessoas que 
quiseram assistir à passagem de quiseram assistir à passagem de 
modelos organizada por uma alu-modelos organizada por uma alu-
na fi nalista e, com a colaboração na fi nalista e, com a colaboração 
de toda a comunidade escolar da de toda a comunidade escolar da 
ETAP – Escola Profi ssional, Uni-ETAP – Escola Profi ssional, Uni-
dade de Formação de Valença.dade de Formação de Valença.
 Aconteceu no dia 23  Aconteceu no dia 23 
de Abril e contou com a colabo-de Abril e contou com a colabo-
ração de várias lojas e empresas ração de várias lojas e empresas 
locais, as quais em parceria com locais, as quais em parceria com 
a ETAP, quiseram dar mais brilho a ETAP, quiseram dar mais brilho 
ao evento.ao evento.
 Participaram nesta  Participaram nesta 
iniciativa as lojas de Valença iniciativa as lojas de Valença 
ADN Brothers, Algodão Doce, ADN Brothers, Algodão Doce, 

Any Modas, Casa Quintião, Ed-Any Modas, Casa Quintião, Ed-
sor, Sir Price, e United colors of sor, Sir Price, e United colors of 
Benetton.  Colaboraram ainda Benetton.  Colaboraram ainda 
as empresas CM Cabeleireiro e as empresas CM Cabeleireiro e 

Estética, Perfumaria Liana, Flora Estética, Perfumaria Liana, Flora 
Florista, A&Q Condominios, Valu-Florista, A&Q Condominios, Valu-
zy e restaurante Bom Jesus. zy e restaurante Bom Jesus. 
 Sessenta modelos,  Sessenta modelos, 

incluindo algumas crianças, incluindo algumas crianças, 
passaram cento e trinta e cinco passaram cento e trinta e cinco 
“ mudas” de roupa e desfi laram “ mudas” de roupa e desfi laram 
perante um público entusiasta perante um público entusiasta 
que enchia os três andares do que enchia os três andares do 
edifício.edifício.
 O evento abriu com a  O evento abriu com a 
atuação do grupo da ETAP Va-atuação do grupo da ETAP Va-
lença “ Ritmos do Mundo”, que lença “ Ritmos do Mundo”, que 
com sons e danças de vários com sons e danças de vários 
países apelou à paz e à inter-países apelou à paz e à inter-
culturalidade. Parte dos fundos culturalidade. Parte dos fundos 
angariados reverterão a favor da angariados reverterão a favor da 
Ilha da Madeira.Ilha da Madeira.
 É salutar ver as par- É salutar ver as par-
cerias que esta escola tem feito cerias que esta escola tem feito 
com comunidade local, refl etin-com comunidade local, refl etin-
do-se na elevada procura que do-se na elevada procura que 
todos os anos tem pelos alunos todos os anos tem pelos alunos 
que pretendem frequentar o en-que pretendem frequentar o en-
sino secundário.sino secundário.

Andréa Guimarães LourençoAndréa Guimarães Lourenço
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CerveiraCerveira
Cerveira estás tão lindaCerveira estás tão linda
Por todo o lado há fl oresPor todo o lado há fl ores
Tens paisagens magnífi casTens paisagens magnífi cas
Tens a ilha dos AmoresTens a ilha dos Amores

Quem por ti passa uma vezQuem por ti passa uma vez
Para sempre a ti se apegaPara sempre a ti se apega
Tens um rio maravilhosoTens um rio maravilhoso
Tens a ilha da BoegaTens a ilha da Boega

Tuas praças são airosasTuas praças são airosas
Tuas gentes dão carinhoTuas gentes dão carinho
Tens a linda praia da LentaTens a linda praia da Lenta
E o parque do CastelinhoE o parque do Castelinho

Cerveira tu tens encantoCerveira tu tens encanto
Leva saudades quem parteLeva saudades quem parte
Tens o castelo e a pousadaTens o castelo e a pousada
Tens a cultura e a arteTens a cultura e a arte

Quero-te muito CerveiraQuero-te muito Cerveira
Pois querer não é pecadoPois querer não é pecado
Gosto de ir à EncarnaçãoGosto de ir à Encarnação
E passar pelo veadoE passar pelo veado

Tens o museu e o conventoTens o museu e o convento
Tens beleza naturalTens beleza natural
E para atravessar o MinhoE para atravessar o Minho
Tens ponte internacionalTens ponte internacional

Muito mais há para dizerMuito mais há para dizer
Da tua grande belezaDa tua grande beleza
Mas o saber receberMas o saber receber
É a tua maior riquezaÉ a tua maior riqueza

Tuas tradições são fortesTuas tradições são fortes
É grande a nobreza tuaÉ grande a nobreza tua
Nasci e criei-me nas CortesNasci e criei-me nas Cortes
Não esqueço a minha ruaNão esqueço a minha rua

Campos, Maio de 2010Campos, Maio de 2010
José FlorêncioJosé Florêncio

Meu amor está no MinhoMeu amor está no Minho
Tenho pressa deixem passarTenho pressa deixem passar
Tenho um encontro marcadoTenho um encontro marcado
Por nada quero faltarPor nada quero faltar
Porque estou apaixonadoPorque estou apaixonado

O norte é o meu caminhoO norte é o meu caminho
Nada me faz desistirNada me faz desistir
O meu amor está no MinhoO meu amor está no Minho
É p’ra lá que vou seguirÉ p’ra lá que vou seguir

Amor por linda aguarelaAmor por linda aguarela
Que tanta formosura encerraQue tanta formosura encerra
Não existe outra tão belaNão existe outra tão bela
Em nenhum canto da terraEm nenhum canto da terra

Vestindo verde a primorVestindo verde a primor
Pela natureza mãePela natureza mãe
Mostra todo o seu fulgorMostra todo o seu fulgor
Na beleza que contémNa beleza que contém

Com o rio maravilhosoCom o rio maravilhoso
Suas margens a banharSuas margens a banhar
Marulhando bonançosoMarulhando bonançoso
Até na foz desaguarAté na foz desaguar

Deixem passar por favorDeixem passar por favor
Não me tapem o caminhoNão me tapem o caminho
Porque este meu amorPorque este meu amor
É terra do Alto MinhoÉ terra do Alto Minho

Toda esta descriçãoToda esta descrição
Por ser pura e verdadeiraPor ser pura e verdadeira
Fez nascer minha paixãoFez nascer minha paixão
Pela vila de CerveiraPela vila de Cerveira

A voz dum minhotoA voz dum minhoto

Amor a PortugalAmor a Portugal
Sublime...Sublime...

É meu amor a PortugalÉ meu amor a Portugal
Perene, fi rme e sinceroPerene, fi rme e sincero

Como outro não há igual.Como outro não há igual.
Amor…Amor…

Eterno amor de verdadeEterno amor de verdade
Que a ausência da minha PátriaQue a ausência da minha Pátria
Transforma em tanta saudade!…Transforma em tanta saudade!…

Amor pátrio...Amor pátrio...
DelicadoDelicado

Que minha alma inebriaQue minha alma inebria
Com tanto sabor a fadoCom tanto sabor a fado

Que canta quando está tristeQue canta quando está triste
E chora de alegria...E chora de alegria...

Amor…Amor…
Que é transparenteQue é transparente

Numa lágrima furtivaNuma lágrima furtiva
De quem longe a Pátria senteDe quem longe a Pátria sente

Ou na linguagem de quemOu na linguagem de quem
Sabe o que é estar ausente.Sabe o que é estar ausente.

Amor…Amor…
Que é quase divinoQue é quase divino

De brumas misteriosasDe brumas misteriosas
Que dá essência a quem crêQue dá essência a quem crê

Dum jardim que se não vêDum jardim que se não vê
O perfume de mil rosas...O perfume de mil rosas...

Neste querer...Neste querer...
Por te querer tanto Pátria minhaPor te querer tanto Pátria minha

Com doçuraCom doçura
Canto para ti esta poesiaCanto para ti esta poesia
Com palavras de ternuraCom palavras de ternura

Que mitigo em nostalgia!…Que mitigo em nostalgia!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

GondarémGondarém
Vim morrer a GondarémVim morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistas.Pátria de contrabandistas.
A farda dos bandoleirosA farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistasNão consinto que ma vistas

Numa banda a Espanha mortaNuma banda a Espanha morta
Noutra Portugal sombrioNoutra Portugal sombrio
Entre ambos galopa um rioEntre ambos galopa um rio
Que não pára à minha porta.Que não pára à minha porta.
E grito: Acudi-me.E grito: Acudi-me.
Ganhei dor. Busquei prazer.Ganhei dor. Busquei prazer.
E sinto que vou morrerE sinto que vou morrer
Na própria pátria do crime.Na própria pátria do crime.

Vou morrer a GondarémVou morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistasPátria de contrabandistas
A farda dos bandoleirosA farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistas.Não consinto que ma vistas.

Por mor de aprender o viraPor mor de aprender o vira
Fui traído. Mas por fi m,Fui traído. Mas por fi m,
Sei hoje, que era a mentiraSei hoje, que era a mentira
Que então chamava por mim.Que então chamava por mim.
Nada haverá que me açoiteNada haverá que me açoite
Meu amor, meu inimigo,Meu amor, meu inimigo,
E aceito das mãos da noiteE aceito das mãos da noite
A memória por castigoA memória por castigo

Vim morrer a GondarémVim morrer a Gondarém
Pátria de contrabandistasPátria de contrabandistas
A farda dos bandoleirosA farda dos bandoleiros
Não consinto que ma vistas.Não consinto que ma vistas.

Pedro Homem de MelloPedro Homem de Mello

NOTA: - Este poema deu o mote para o famoso fado “Gon-NOTA: - Este poema deu o mote para o famoso fado “Gon-
darém” imortalizado pela saudosa artista Amália Rodrigues.darém” imortalizado pela saudosa artista Amália Rodrigues.

Fui lavar as minhas mágoasFui lavar as minhas mágoas
As cerejas estão maduras,As cerejas estão maduras,
há tordos feitos a elas;há tordos feitos a elas;
Ladra o cão pela manhã,Ladra o cão pela manhã,
saltam perros e cadelas.saltam perros e cadelas.

Na praia do CabedeloNa praia do Cabedelo
dei um beijo a novo amor;dei um beijo a novo amor;
Mas como a maré vazavaMas como a maré vazava
ela foi, foi-se o amor.ela foi, foi-se o amor.

Na praia do CabedeloNa praia do Cabedelo
conheci alguns amores;conheci alguns amores;
Veio o inverno fugiramVeio o inverno fugiram
como no jardim as fl ores.como no jardim as fl ores.

Na praia do CabedeloNa praia do Cabedelo
conheci uma menina;conheci uma menina;
Era doce como o melEra doce como o mel
e terna sempre à noitinha.e terna sempre à noitinha.

Fui lavar as minhas mágoasFui lavar as minhas mágoas
na margem do rio Minho;na margem do rio Minho;
Mas as mágoas mais durasMas as mágoas mais duras
só saem com teu carinho.só saem com teu carinho.

Corre o rio cristalinoCorre o rio cristalino
guarnecido de arvoredo;guarnecido de arvoredo;
Nadei lá com meu amorNadei lá com meu amor
em tardes de muito enlevo.em tardes de muito enlevo.

Manuel J. Torres DantasManuel J. Torres Dantas
(Do Cancioneiro da Foz do Minho)(Do Cancioneiro da Foz do Minho)

A alma da poesiaA alma da poesia
Enfi m consegui travarEnfi m consegui travar
A força de uma foliaA força de uma folia
Que tentava baralharQue tentava baralhar
A alma da poesiaA alma da poesia

Tem alma e tem coraçãoTem alma e tem coração
Tem tudo o que eu lhe douTem tudo o que eu lhe dou
Por tudo o que me ensinouPor tudo o que me ensinou
Tem a minha gratidãoTem a minha gratidão

Para que ninguém a vejaPara que ninguém a veja
À noite vem de mansinhoÀ noite vem de mansinho
No meu sono ela me beijaNo meu sono ela me beija
E parte devagarinho.E parte devagarinho.

Dá-me conselhos amigosDá-me conselhos amigos
Ela dita os meus poemasEla dita os meus poemas
Fala-me dos inimigosFala-me dos inimigos
Que não gostam dos meus temas.Que não gostam dos meus temas.

É generosa e é belaÉ generosa e é bela
Melhor já não pode haverMelhor já não pode haver
Ela é minha eu sou delaEla é minha eu sou dela
Seremos até morrer.Seremos até morrer.

João FontesJoão Fontes
(Do livro “As Aves de Rapina”)(Do livro “As Aves de Rapina”)

É terra do paraísoÉ terra do paraíso
É lindo o nascer do solÉ lindo o nascer do sol
Parece que está a queimarParece que está a queimar
Cobre o rio com lençolCobre o rio com lençol
Para nos poder amarPara nos poder amar

No alto do monte de PenaNo alto do monte de Pena
Vê-se a linda CerveiraVê-se a linda Cerveira
Tudo parece serenoTudo parece sereno
Mesmo até à MurraceiraMesmo até à Murraceira

Meu celeiro meu conventoMeu celeiro meu convento
É terra do paraísoÉ terra do paraíso
De norte traz o seu ventoDe norte traz o seu vento
Mas por vezes sem juízoMas por vezes sem juízo

Ela tem muita purezaEla tem muita pureza
E até muita alegriaE até muita alegria
É uma grande riquezaÉ uma grande riqueza
Para o nosso dia-a-diaPara o nosso dia-a-dia

Quem me dera estar assimQuem me dera estar assim
Os dias que vou vivendoOs dias que vou vivendo
É muito bom para mimÉ muito bom para mim
Pois não estou esquecendoPois não estou esquecendo

E por cá eu vou andandoE por cá eu vou andando
Por caminhos derradeirosPor caminhos derradeiros
Não saberei até quandoNão saberei até quando
Meus queridos companheirosMeus queridos companheiros

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”



Cerveira Nova - 20 de maio de 2010 Informação Regional | 11

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Em 6 de junho o IX Festival de Em 6 de junho o IX Festival de 
Folclore do Rancho da Casa Folclore do Rancho da Casa 
do Minho em Lisboado Minho em Lisboa
 No jardim Vasco  No jardim Vasco 
da Gama, em Belém, vai da Gama, em Belém, vai 
ter realização, no dia 6 de ter realização, no dia 6 de 
junho, o IX Festival de Fol-junho, o IX Festival de Fol-
clore do Rancho da Casa clore do Rancho da Casa 
do Minho em Lisboa.do Minho em Lisboa.
 O desfi le dos  O desfi le dos 
agrupamentos participantes agrupamentos participantes 
terá início às 15 horas e a terá início às 15 horas e a 
exibição começará às 15,30 exibição começará às 15,30 
horas.horas.
 Além do Rancho  Além do Rancho 
da Casa do Minho irão par-da Casa do Minho irão par-
ticipar os folclóricos de Vila ticipar os folclóricos de Vila 
Nova de Tazém, os “Pionei-Nova de Tazém, os “Pionei-
ros de Vendas Novas”, os ros de Vendas Novas”, os 
“Fazendeiros de Lagame-“Fazendeiros de Lagame-
ças” e da Correlhã (Ponte ças” e da Correlhã (Ponte 
de Lima.de Lima.
 Outras atividades recreativas decorrerão no dia 6 de  Outras atividades recreativas decorrerão no dia 6 de 
junho integradas nos festejos.junho integradas nos festejos.

Viana foi capital do bacalhauViana foi capital do bacalhau
 A cidade de Viana do Castelo foi a capital do bacalhau  A cidade de Viana do Castelo foi a capital do bacalhau 
de 14 a 17 de maio numa iniciativa e organização da Associação de 14 a 17 de maio numa iniciativa e organização da Associação 
Empresarial de Viana do Castelo, em conjunto com a AncorE-Empresarial de Viana do Castelo, em conjunto com a AncorE-
ventos, e com o apoio da Câmara Municipal.ventos, e com o apoio da Câmara Municipal.
 A oportunidade foi aproveitada por todos os empresá- A oportunidade foi aproveitada por todos os empresá-
rios associados da AEVC ligados aos setores da restauração, rios associados da AEVC ligados aos setores da restauração, 
hotelaria e comércio tradicional para incrementar os negócios hotelaria e comércio tradicional para incrementar os negócios 
durante os dias do evento.durante os dias do evento.

Município protege Município protege 
Valença dos fogosValença dos fogos

 O Gabinete Técnico Florestal, do Município de Valen- O Gabinete Técnico Florestal, do Município de Valen-
ça, realizou queimadas licenciadas em áreas prioritárias, estra-ça, realizou queimadas licenciadas em áreas prioritárias, estra-
tegicamente identifi cadas, no Planeamento Municipal de Defesa tegicamente identifi cadas, no Planeamento Municipal de Defesa 
da Floresta, numa área de 66,27 hectares.da Floresta, numa área de 66,27 hectares.
 O objetivo destas queimadas, realizadas nas áreas fl o- O objetivo destas queimadas, realizadas nas áreas fl o-
restais das freguesias de S. Pedro da Torre, Silva, Cerdal, Boi-restais das freguesias de S. Pedro da Torre, Silva, Cerdal, Boi-
vão, Taião, Sanfi ns e Ganfei, foi aumentar o nível de segurança vão, Taião, Sanfi ns e Ganfei, foi aumentar o nível de segurança 
da população do concelho e seus bens, de modo a tornar os da população do concelho e seus bens, de modo a tornar os 
espaços fl orestais menos vulneráveis à acção do fogo. espaços fl orestais menos vulneráveis à acção do fogo. 
 O Município de Valença considera fundamental planear  O Município de Valença considera fundamental planear 
uma linha de ação que objetive a gestão multifuncional dos espa-uma linha de ação que objetive a gestão multifuncional dos espa-
ços e introduza, em simultâneo, princípios de D.F.C.I.- Defesa da ços e introduza, em simultâneo, princípios de D.F.C.I.- Defesa da 
Floresta Contra Incêndios, de modo a tendencialmente diminuir Floresta Contra Incêndios, de modo a tendencialmente diminuir 
a intensidade e área percorrida por grandes incêndios e facilitar a intensidade e área percorrida por grandes incêndios e facilitar 
as ações de pré-supressão e supressão. as ações de pré-supressão e supressão. 
 Esta ação envolveu os Sapadores Florestais dos con- Esta ação envolveu os Sapadores Florestais dos con-
celhos de Valença, Melgaço, Paredes de Coura e Monção, os celhos de Valença, Melgaço, Paredes de Coura e Monção, os 
Bombeiros Voluntários de Valença e a Brigada de Incêndios do Bombeiros Voluntários de Valença e a Brigada de Incêndios do 
Grupo Portucel/Soporcel - Afocelca.Grupo Portucel/Soporcel - Afocelca.

Vila Praia de Âncora saudou Vila Praia de Âncora saudou 
a primavera com a  a primavera com a  
maior “maia” do mundomaior “maia” do mundo
 A Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de  A Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de 
Portugal através da Loja de Turismo de Vila Praia de Âncora, Portugal através da Loja de Turismo de Vila Praia de Âncora, 
a Câmara Municipal de Caminha, a Junta de Freguesia de Vila a Câmara Municipal de Caminha, a Junta de Freguesia de Vila 
Praia de Âncora, as Associações, as Escolas do Vale do Âncora Praia de Âncora, as Associações, as Escolas do Vale do Âncora 
e todos os participantes do concurso d’as maias dos anos an-e todos os participantes do concurso d’as maias dos anos an-
teriores, saudaram a chegada da primavera e das fl ores com a teriores, saudaram a chegada da primavera e das fl ores com a 
construção da - “Maior Maia do Mundo”, inédita em relação ao construção da - “Maior Maia do Mundo”, inédita em relação ao 
seu simbolismo e ao seu tamanho, com mais de seis metros de seu simbolismo e ao seu tamanho, com mais de seis metros de 
diâmetro em suspensão. diâmetro em suspensão. 
 Esta iniciativa, da Loja de Turismo de Vila Praia de Ân- Esta iniciativa, da Loja de Turismo de Vila Praia de Ân-
cora, pretendeu dar continuidade ao tradicional Concurso d’as cora, pretendeu dar continuidade ao tradicional Concurso d’as 
maias (XXII edição em 2010), inovando a própria tradição mas maias (XXII edição em 2010), inovando a própria tradição mas 
com uma mensagem de criatividade, dando o seu contributo ao com uma mensagem de criatividade, dando o seu contributo ao 
pilar da Inovação e à preservação do património, provando que pilar da Inovação e à preservação do património, provando que 
é possível restituir a alma às coisas do antigamente e torná-las é possível restituir a alma às coisas do antigamente e torná-las 
vivas.vivas.

250 mil passageiros no 250 mil passageiros no 
funicular de Viana do castelofunicular de Viana do castelo

 O Funicular de Santa Luzia registou, até ao fi nal de  O Funicular de Santa Luzia registou, até ao fi nal de 
Março de 2010, um movimento de passageiros que ascende já Março de 2010, um movimento de passageiros que ascende já 
aos 250 mil. O número comprova o sucesso daquela estrutura aos 250 mil. O número comprova o sucesso daquela estrutura 
que, em termos turísticos, tem vindo a atrair cada vez mais visi-que, em termos turísticos, tem vindo a atrair cada vez mais visi-
tas a Santa Luzia, permitindo um percurso paisagístico com um tas a Santa Luzia, permitindo um percurso paisagístico com um 
“Olhar a partir da Serra”.“Olhar a partir da Serra”.
 O elevador, que reabriu em Abril de 2007 aos 85 anos  O elevador, que reabriu em Abril de 2007 aos 85 anos 
de idade, estava inactivo desde 2001, por requerer profunda de idade, estava inactivo desde 2001, por requerer profunda 
remodelação das vias, carruagens e equipamentos electrome-remodelação das vias, carruagens e equipamentos electrome-
cânicos.  Depois de ter pertencido a várias entidades, a CP - cânicos.  Depois de ter pertencido a várias entidades, a CP - 
Caminhos de Ferro Portugueses transferiu a propriedade para Caminhos de Ferro Portugueses transferiu a propriedade para 
a Câmara Municipal de Viana do Castelo com o objectivo de o a Câmara Municipal de Viana do Castelo com o objectivo de o 
reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses e turistas. reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses e turistas. 
 Para a Câmara Municipal, trata-se de preservar um  Para a Câmara Municipal, trata-se de preservar um 
meio de transporte com “signifi cado histórico e cultural” e, no meio de transporte com “signifi cado histórico e cultural” e, no 
caso de Santa Luzia, apresentar a beleza paisagística e arqui-caso de Santa Luzia, apresentar a beleza paisagística e arqui-
tectónica do local.tectónica do local.
 O funicular, que vence um desnível de 160 metros em  O funicular, que vence um desnível de 160 metros em 
sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa 
Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os seus Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os seus 
650 metros, tendo mais do dobro da distância do que se lhe se-650 metros, tendo mais do dobro da distância do que se lhe se-
gue, o da Nazaré (com 310 metros), havendo ainda em Lisboa os gue, o da Nazaré (com 310 metros), havendo ainda em Lisboa os 
da Bica (283 metros), o da Glória (276 metros) e da Lavra (188 da Bica (283 metros), o da Glória (276 metros) e da Lavra (188 
metros) e em Braga, o do Bom Jesus, com apenas 274 metros. metros) e em Braga, o do Bom Jesus, com apenas 274 metros. 
 Considerado um dos mais extensos e modernos de  Considerado um dos mais extensos e modernos de 
Portugal, o funicular tem uma lotação de 24 passageiros (doze Portugal, o funicular tem uma lotação de 24 passageiros (doze 
sentados e doze em pé) e podem ser transportadas pessoas em sentados e doze em pé) e podem ser transportadas pessoas em 
cadeiras de rodas, carros de bebés e duas bicicletas. cadeiras de rodas, carros de bebés e duas bicicletas. 

“Casa do Loreto”, em Monção, “Casa do Loreto”, em Monção, 
em concurso públicoem concurso público
           A “Casa do Loreto”, localizada em pleno centro histórico            A “Casa do Loreto”, localizada em pleno centro histórico 
da vila de Monção, vai ser recuperada para receber os serviços da vila de Monção, vai ser recuperada para receber os serviços 
administrativos e técnicos da autarquia. O concurso público, com administrativos e técnicos da autarquia. O concurso público, com 
preço base de 1 milhão de euros, já foi aberto. A duração da em-preço base de 1 milhão de euros, já foi aberto. A duração da em-
preitada será de 545 dias, a partir do ato de consignação.preitada será de 545 dias, a partir do ato de consignação.
           O edifício será constituído por cinco pisos, incluindo cave,            O edifício será constituído por cinco pisos, incluindo cave, 
rés-do-chão, piso 1, piso 2 e sótão. Na cave, situa-se o arquivo e rés-do-chão, piso 1, piso 2 e sótão. Na cave, situa-se o arquivo e 
a sala técnica para computadores enquanto o rés-do-chão será a sala técnica para computadores enquanto o rés-do-chão será 
ocupado por receção, tesouraria, área de fi scalização e instala-ocupado por receção, tesouraria, área de fi scalização e instala-
ções sanitárias. O departamento de obras e urbanismo localiza-ções sanitárias. O departamento de obras e urbanismo localiza-
se no piso 1 e o departamento de serviços urbanos e ação social se no piso 1 e o departamento de serviços urbanos e ação social 
no piso 2. O sótão receberá gabinetes técnicos.no piso 2. O sótão receberá gabinetes técnicos.

Coro com 600 crianças e Coro com 600 crianças e 
seniores recupera património seniores recupera património 
oral do Vale do Minhooral do Vale do Minho

 De 13 de Abril a 26 de Maio, os cinco municípios do  De 13 de Abril a 26 de Maio, os cinco municípios do 
Vale do Minho – Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de Cer-Vale do Minho – Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de Cer-
veira, Monção e Melgaço - participam no projeto Território na veira, Monção e Melgaço - participam no projeto Território na 
Voz, um espaço onde diferentes gerações se encontram para Voz, um espaço onde diferentes gerações se encontram para 
cantar. cantar. 
 Crianças (dos 6 aos 10 anos) e seniores (desde os 65  Crianças (dos 6 aos 10 anos) e seniores (desde os 65 
anos) formam um coro de cerca de 600 elementos, coordenado anos) formam um coro de cerca de 600 elementos, coordenado 
pela maestrina Antónia Serra, tendo como fi nalidade a recupera-pela maestrina Antónia Serra, tendo como fi nalidade a recupera-
ção e a partilha do património oral comum: Lendas, costumes, ção e a partilha do património oral comum: Lendas, costumes, 
música religiosa, folclórica e coral.música religiosa, folclórica e coral.
 Depois de um processo de trabalho ao longo de mais  Depois de um processo de trabalho ao longo de mais 
de um mês, o projeto culmina com uma apresentação pública, de um mês, o projeto culmina com uma apresentação pública, 
nas Muralhas de Valença, no dia seis de Junho.nas Muralhas de Valença, no dia seis de Junho.
 A escolha do repertório é baseado na obra de Gonçalo  A escolha do repertório é baseado na obra de Gonçalo 
Sampaio e integra temas como: Biba a Pândega, Rosa de Ale-Sampaio e integra temas como: Biba a Pândega, Rosa de Ale-
xandria e Canto das Bendimas.xandria e Canto das Bendimas.
 Na opinião da maestrina Antónia Serra, convidada para  Na opinião da maestrina Antónia Serra, convidada para 
este projeto “através do repertório a apresentar, os mais velhos este projeto “através do repertório a apresentar, os mais velhos 
vão recordar cantigas, algumas já esquecidas. As crianças vão vão recordar cantigas, algumas já esquecidas. As crianças vão 
aprender algumas formas orais usadas no Minho (linguagem mi-aprender algumas formas orais usadas no Minho (linguagem mi-
nhota) que agora estão em desuso. Este projeto ajudará, com nhota) que agora estão em desuso. Este projeto ajudará, com 
certeza, a preservar a memória”.certeza, a preservar a memória”.

Valença e Tui marcam Valença e Tui marcam 
golo pelo mundialgolo pelo mundial

 As Escolas de Valença (Portugal) e Tui (Espanha) pro- As Escolas de Valença (Portugal) e Tui (Espanha) pro-
moveram a iniciativa “1 GOL POLA EDUCACIÓN”, no Centro moveram a iniciativa “1 GOL POLA EDUCACIÓN”, no Centro 
Escolar de Tui, com a participação de 170 alunos das 2 cidades, Escolar de Tui, com a participação de 170 alunos das 2 cidades, 
com o apoio das autarquias das duas cidades.com o apoio das autarquias das duas cidades.
 Uma manha repleta de atividades desportivas e recrea- Uma manha repleta de atividades desportivas e recrea-
tivas em que estiveram em destaque diversos jogos tradicionais tivas em que estiveram em destaque diversos jogos tradicionais 
portugueses e galegos, nomeadamente, a malha, o berlinde, a portugueses e galegos, nomeadamente, a malha, o berlinde, a 
corrida de sacos, etc. A manhã terminou com dois jogos de fute-corrida de sacos, etc. A manhã terminou com dois jogos de fute-
bol de salão, a leitura de várias mensagens e o lançamento de bol de salão, a leitura de várias mensagens e o lançamento de 
um balão de ar quente.um balão de ar quente.
 Esta foi uma das muitas iniciativas que, regularmente,  Esta foi uma das muitas iniciativas que, regularmente, 
as escolas de Tui e Valença desenvolvem em conjunto com a as escolas de Tui e Valença desenvolvem em conjunto com a 
colaboração e apoio do Ayuntamiento de Tui e o Município de colaboração e apoio do Ayuntamiento de Tui e o Município de 
Valença.Valença.

‘Festival Jota’ em Paredes ‘Festival Jota’ em Paredes 
de Coura com música de de Coura com música de 
inspiração cristãinspiração cristã
 Vai decorrer em Pa- Vai decorrer em Pa-
redes de Coura, entre os dias redes de Coura, entre os dias 
23 e 25 de julho, um festival 23 e 25 de julho, um festival 
de música de inspiração cris-de música de inspiração cris-
tã, «em que o encontro com os tã, «em que o encontro com os 
outros, a natureza e Deus faz a outros, a natureza e Deus faz a 
diferença».diferença».
 O ‘Festival Jota’, que  O ‘Festival Jota’, que 
tem inscrições abertas até ao tem inscrições abertas até ao 
dia 22 de junho, terá lugar na dia 22 de junho, terá lugar na 
praia fl uvial do Taboão e já tem praia fl uvial do Taboão e já tem 
assegurado concertos com a assegurado concertos com a 
Banda Jota, Banda JM, Lae-Banda Jota, Banda JM, Lae-
tare, Voz de Júbilo, La Voz del tare, Voz de Júbilo, La Voz del 
Desierto (Espanha), João Pe-Desierto (Espanha), João Pe-
dro, Coração Profético, Brotes dro, Coração Profético, Brotes 
de Olivo (Espanha) e Raffaele de Olivo (Espanha) e Raffaele 
Giacopuzzi (Itália).Giacopuzzi (Itália).
 Naqueles dias 23, 24 e 25 de julho também estão pre- Naqueles dias 23, 24 e 25 de julho também estão pre-
vistas atividades, tais como oração, refl exão, debates, ofi cinas vistas atividades, tais como oração, refl exão, debates, ofi cinas 
de artes, teatro, cinema, dança, desportos radicais, canoagem, de artes, teatro, cinema, dança, desportos radicais, canoagem, 
hipismo, BTT, visitas guiadas, caminhadas, muita música, ba-hipismo, BTT, visitas guiadas, caminhadas, muita música, ba-
nhos na praia fl uvial, entre outras.nhos na praia fl uvial, entre outras.
 A organização é da SDPJ de Viana do Castelo e DPJG  A organização é da SDPJ de Viana do Castelo e DPJG 
da Guarda.da Guarda.

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

 1.º - Lanheses 85

 2.º - Ancorense 83

 3.º - Artur Rego 75

 4.º - Vila Franca 65

 5.º - Vitorino de Piães 61

 6.º - Castanheira 60

 7.º - Arcozelo 57

 8.º - Perre 46

 9.º - Darquense 44

10.º - Moledense 44

11.º - Paçô 43

12.º - Grecudega 41

13.º - Águias de Souto 40

14.º - Bertiandos 36

15.º - Vitorino das Donas 29

16.º - Neiva 29

17.º - Moreira 26

18.º - Fachense 25

19.º - Torre 14

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃODA 1.ª DIVISÃO
35.ª JORNADA35.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bertiandos, 1 - Arcozelo, 2Bertiandos, 1 - Arcozelo, 2
Grecudega, 3 - Moreira, 0Grecudega, 3 - Moreira, 0

Vila Fria, 3 - Perre, 1Vila Fria, 3 - Perre, 1
Vit. Donas, 4 - Torre, 2Vit. Donas, 4 - Torre, 2

Fachense, 2 - Castanheira, 2Fachense, 2 - Castanheira, 2
Vit. Piães, 2 - Paçô, 2Vit. Piães, 2 - Paçô, 2

Lanheses, 0 - A. Rego, 0Lanheses, 0 - A. Rego, 0
Neiva, 2 - Darquense, 1Neiva, 2 - Darquense, 1

Ancorense, 6 - Moledense, 2Ancorense, 6 - Moledense, 2

36.ª JORNADA36.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Arcozelo, 2 - Ág. Souto, 1Arcozelo, 2 - Ág. Souto, 1
Moreira, 2 - Bertiandos, 1Moreira, 2 - Bertiandos, 1
Perre, 0 - Grecudega, 0Perre, 0 - Grecudega, 0

Torre, 2 - Vila Fria, 2Torre, 2 - Vila Fria, 2
Castanheira, 5-Vit. Donas, 0Castanheira, 5-Vit. Donas, 0

Paçô, 1 - Fachense, 1Paçô, 1 - Fachense, 1
Darquense, 1 - Lanheses, 4Darquense, 1 - Lanheses, 4

Moledense, 2 - Neiva, 1Moledense, 2 - Neiva, 1
A. Rego, 0 - Vit. Piães, 1A. Rego, 0 - Vit. Piães, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
JUVENISJUVENIS

EXTRAORDINÁRIO EXTRAORDINÁRIO 
“A”“A”

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Barroselas, 1 - L. Sousa, 1Barroselas, 1 - L. Sousa, 1
Ancorense, 3 - Neves, 0Ancorense, 3 - Neves, 0

Limianos, 7 - Darquense, 1Limianos, 7 - Darquense, 1

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 0 - Barroselas, 3Neves, 0 - Barroselas, 3
Darquense, 2 - Ancorense, 2Darquense, 2 - Ancorense, 2

Cerveira, 1 - Limianos, 2Cerveira, 1 - Limianos, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 16

 2.º - Barroselas 9

 3.º - Cerveira 9

 4.º - Ancorense 5

 5.º - Darquense 4

 6.º - Luciano de Sousa 4

 7.º - Neves FC 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

29.ª JORNADA29.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Limianos, 13 - Venade, 0Limianos, 13 - Venade, 0
Ancorense, 2 - Vianense, 2Ancorense, 2 - Vianense, 2
L. Sousa, 1 - Darquense, 4L. Sousa, 1 - Darquense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos A 54

 2.º - Ancorense 50

 3.º - Vianense A 47

 4.º - Moreira 44

 5.º - Cerveira 44

 6.º - Darquense 26

 7.º - Courense 25

 8.º - Luciano Sousa 21

 9.º - Ponte da Barca 20

10.º - Melgacense 6

11.º - Venade 4

12.º - Âncora 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS (B)INFANTIS (B)

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Friestense, 4 - Limianos, 2Friestense, 4 - Limianos, 2
Vianense, 0 - Torre, 0Vianense, 0 - Torre, 0

Campos, 0 - Barroselas, 4Campos, 0 - Barroselas, 4
Lanheses, 2 - St. Marta, 1Lanheses, 2 - St. Marta, 1

Moreira, 6 - A. Rego, 0Moreira, 6 - A. Rego, 0
Darquense, 9 - Deucriste, 5Darquense, 9 - Deucriste, 5
Guilhadeses, 6 - Âncora, 0Guilhadeses, 6 - Âncora, 0

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Friestense, 6 - Âncora, 3Friestense, 6 - Âncora, 3
Limianos, 5 - Vianense, 0Limianos, 5 - Vianense, 0

Torre, 3 - Campos, 1Torre, 3 - Campos, 1
Barroselas, 15 - Lanheses, 1Barroselas, 15 - Lanheses, 1

St. Marta, 1 - Moreira, 13St. Marta, 1 - Moreira, 13
A. Rego, 0 - Darquensse, 2A. Rego, 0 - Darquensse, 2

Deucriste, 2 - Guilhadeses, 1Deucriste, 2 - Guilhadeses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 70

 2.º - Moreira 67

 3.º - Darquense 55

 4.º - Vianense B 48

 5.º - Torre 44

 6.º - Guilhadeses 40

 7.º - Friestense A 38

 8.º - Limianos 33

 9.º - Artur Rego 30

10.º - Campos 28

11.º - Âncora 26

12.º - Deucriste 22

13.º - Lanheses 8

14.º - Santa Marta 3

TORNEIO DETORNEIO DE
ESCOLAS “A”ESCOLAS “A”

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perre, 0 - L. Sousa, 11Perre, 0 - L. Sousa, 11
Chafé, 3 - Vila Fria, 1Chafé, 3 - Vila Fria, 1

Ancorense, 2 - Lanheses, 2Ancorense, 2 - Lanheses, 2
Barroselas, 0 - Cerveira, 1Barroselas, 0 - Cerveira, 1

Neves, 7 - A. Rego, 4Neves, 7 - A. Rego, 4
Torre, 1 - Vianense, 14Torre, 1 - Vianense, 14

Guilhadeses, 3 - Limianos, 4Guilhadeses, 3 - Limianos, 4

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perre, 0 - Limianos, 5Perre, 0 - Limianos, 5
L. Sousa, 2 - Chafé, 2L. Sousa, 2 - Chafé, 2

V. Fria, 7 - Ancorense, 1V. Fria, 7 - Ancorense, 1
Lanheses, 1 - Barroselas, 8Lanheses, 1 - Barroselas, 8

Cerveira, 3 - Neves, 1Cerveira, 3 - Neves, 1
A. Rego, 7 - Torre, 0A. Rego, 7 - Torre, 0

Vianense, 15-Guilhadeses, 1Vianense, 15-Guilhadeses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vianense 73

 2.º - CD Cerveira 61

 3.º - Luciano Sousa 58

 4.º - Neves 51

 5.º - Chafé 48

 6.º - Barroselas 46

 7.º - Limianos 43

 8.º - Guilhadeses 39

 9.º - Artur Rego 29

10.º - Perre 20

11.º - Lanheses 19

12.º - Ancorense 14

13.º - Vila Fria 10

14.º - Torre 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Barroselas, 3 - Vianense, 1Barroselas, 3 - Vianense, 1
Ancorense, 1 - P. Barca, 1Ancorense, 1 - P. Barca, 1

Castanheira, 1-Darquense, 5Castanheira, 1-Darquense, 5
Moreira, 2 - Cerveira, 3Moreira, 2 - Cerveira, 3
Neves, 3 - Courense, 2Neves, 3 - Courense, 2

Lanheses, 1 - Melgacense, 0Lanheses, 1 - Melgacense, 0

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vianense, 3 - Ancorense, 3Vianense, 3 - Ancorense, 3
P. Barca, 3 - Castanheira, 3P. Barca, 3 - Castanheira, 3
Darquense, 7 - Moreira, 2Darquense, 7 - Moreira, 2
Cerveira, 3 - Monção, 3Cerveira, 3 - Monção, 3

Courense, 4 - Lanheses, 1Courense, 4 - Lanheses, 1
Melgacense, 1-Valenciano, 2Melgacense, 1-Valenciano, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas 59

 2.º - Vianense 56

 3.º - Ancorense 53

 4.º - Monção 42

 5.º - Cerveira 38

 6.º - Melgacense 38

 7.º - Darquense 36

 8.º - Valenciano 29

 9.º - Courense 27

10.º - Castanheira 26

11.º - Ponte da Barca 22

12.º - Lanheses 20

13.º - Neves FC 17

14.º - Moreira 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
27.ª JORNADA27.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neiva, 2 - P. Barca, 2Neiva, 2 - P. Barca, 2
Amigos Sá, 8 - Caminha, 1Amigos Sá, 8 - Caminha, 1
Ambos Rios, 13 - Zonafut, 1Ambos Rios, 13 - Zonafut, 1

Monção, 3 - Cerveira, 4Monção, 3 - Cerveira, 4
R. Âncora, 4 - Paço Lima, 4R. Âncora, 4 - Paço Lima, 4

Anha, 1 - Fontão, 4Anha, 1 - Fontão, 4
Alvarães, 4 - Cidadelhe, 5Alvarães, 4 - Cidadelhe, 5

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 2 - Cais Novo, 4P. Barca, 2 - Cais Novo, 4
Caminha, 1 - Neiva, 4Caminha, 1 - Neiva, 4

Zonafute, 2 - Amigos Sá, 7Zonafute, 2 - Amigos Sá, 7
Cerveira, 0 - Ambos Rios, 6Cerveira, 0 - Ambos Rios, 6
Paço Lima, 5 - Monção, 5Paço Lima, 5 - Monção, 5
Fontão, 3 - R. Âncora, 2Fontão, 3 - R. Âncora, 2
Cidadelhe, 5 - Anha, 5Cidadelhe, 5 - Anha, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ambos os Rios 74

 2.º - Fontão 64

 3.º - Neiva (Sandiães) 47

 4.º - Anha 45

 5.º - Amigos de Sá 44

 6.º - Cais Novo 44

 7.º - Cidadelhe 42

 8.º - Ponte da Barca 39

 9.º - Cerveira 32

10.º - Monção 28

11.º - Caminha 28

12.º - Paço de Lima 25

13.º - Riba d’Âncora 23

14.º - Alvarães 15

15.º - Zonafut 7

Estamos na NET em:
www.cerveiranova.pt

ANUNCIE
NO N/JORNAL

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão de Honra1.ª Divisão de Honra
Melgacense foi o vencedorMelgacense foi o vencedor
Cerveira em 5.º eCerveira em 5.º e
Campos em 10.ºCampos em 10.º
 Terminou o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de  Terminou o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de 
Honra em que o vencedor foi o Melgacense que, graças a Honra em que o vencedor foi o Melgacense que, graças a 
isso, ascenderá à 3.ª Divisão Nacional.isso, ascenderá à 3.ª Divisão Nacional.
 O Clube Desportivo de Cerveira fi cou em 5.º lugar  O Clube Desportivo de Cerveira fi cou em 5.º lugar 
e a Associação Desportiva de Campos classifi cou-se em 10.º e a Associação Desportiva de Campos classifi cou-se em 10.º 
lugar.lugar.

Resultados da 25.ª jornada:Resultados da 25.ª jornada:
Correlhã, 1 - Courense, 0; Chafé, 3 - Cerveira, 3; Ponte da Correlhã, 1 - Courense, 0; Chafé, 3 - Cerveira, 3; Ponte da 
Barca, 1 - Monção, 1; Távora, 2 - Castelense, 0; Neves, 1 Barca, 1 - Monção, 1; Távora, 2 - Castelense, 0; Neves, 1 
- Moreira do Lima, 0; Raianos, 1 - Vila Fria, 1; e Campos 0 - - Moreira do Lima, 0; Raianos, 1 - Vila Fria, 1; e Campos 0 - 
Melgacense, 0.Melgacense, 0.

Resultados da 26.ª jornada:Resultados da 26.ª jornada:
Cerveira, 2 - Correlhã, 1; Monção, 1 - Chafé, 1; Castelense, Cerveira, 2 - Correlhã, 1; Monção, 1 - Chafé, 1; Castelense, 
0 - Ponte da Barca, 1; Moreira do Lima, 0 - Távora, 0; Vila 0 - Ponte da Barca, 1; Moreira do Lima, 0 - Távora, 0; Vila 
Fria, 1 - Neves, 1; Melgacense, 9 - Raianos, 0; e Courense, Fria, 1 - Neves, 1; Melgacense, 9 - Raianos, 0; e Courense, 
1 - Campos, 2.1 - Campos, 2.

Classifi cação fi nal:Classifi cação fi nal:
Melgacense, 61 pontos; Neves, 58; Ponte da Barca, 46; Mon-Melgacense, 61 pontos; Neves, 58; Ponte da Barca, 46; Mon-
ção, 45; Cerveira, 44; Courense, 41; Correlhã, 38; Moreira do ção, 45; Cerveira, 44; Courense, 41; Correlhã, 38; Moreira do 
Lima, 29; Castelense, 29; Campos, 27; Távora, 27; Chafé, 24; Lima, 29; Castelense, 29; Campos, 27; Távora, 27; Chafé, 24; 
Vila Fria, 21; e Raianos, 10 pontos.Vila Fria, 21; e Raianos, 10 pontos.

Campeonato Distrital Campeonato Distrital 
de Infantis - Cde Infantis - C
- Cerveira campeão- Cerveira campeão

 O Clube Desportivo de Cerveira sagrou-se campeão  O Clube Desportivo de Cerveira sagrou-se campeão 
distrital de Infantis C, graças à sua saliente prestação no tor-distrital de Infantis C, graças à sua saliente prestação no tor-
neio futebolístico.neio futebolístico.

Resultados da 24.ª jornada:Resultados da 24.ª jornada:
Friestense B, 0 - Luciano Sousa B, 7; Vianense C, 7 - Dar-Friestense B, 0 - Luciano Sousa B, 7; Vianense C, 7 - Dar-
quense A, 2; Ponte da Barca, 1 - Neves, 0; Cerveira, 5 - Ber-quense A, 2; Ponte da Barca, 1 - Neves, 0; Cerveira, 5 - Ber-
tiandos, 4; Barroselas B, 6 - Ancorense, 4; e Adecas, 12 - Are-tiandos, 4; Barroselas B, 6 - Ancorense, 4; e Adecas, 12 - Are-
osense, 0.osense, 0.

Resultados da 25.ª jornada:Resultados da 25.ª jornada:
Luciano Sousa B, 8 - Vianense C, 1; Darquense A, 0 - Ponte Luciano Sousa B, 8 - Vianense C, 1; Darquense A, 0 - Ponte 
da Barca, 5; Neves, 3 - Cerveira, 3; Bertiandos, 3 - Barroselas da Barca, 5; Neves, 3 - Cerveira, 3; Bertiandos, 3 - Barroselas 
B, 3; Ancorense, 4 - Adecas, 1; e Areosense, 0 - Limianos C, B, 3; Ancorense, 4 - Adecas, 1; e Areosense, 0 - Limianos C, 
2.2.

Classifi cação fi nal:Classifi cação fi nal:
Cerveira, 62 pontos; Luciano Sousa B, 54; Ponte da Barca, Cerveira, 62 pontos; Luciano Sousa B, 54; Ponte da Barca, 
51; Neves, 51; Ancorense, 48; Barroselas B, 39; Adecas, 35; 51; Neves, 51; Ancorense, 48; Barroselas B, 39; Adecas, 35; 
Limianos C, 32, Bertiandos, 28; Vianense C, 16; Areosense, Limianos C, 32, Bertiandos, 28; Vianense C, 16; Areosense, 
15; Friestense B, 3; e Darquense A, 3 pontos.15; Friestense B, 3; e Darquense A, 3 pontos.

5.ª Regata Internacional Ponte 5.ª Regata Internacional Ponte 
da Amizade no dia 30 de maio, da Amizade no dia 30 de maio, 
em Cerveira, no rio Minhoem Cerveira, no rio Minho
 Está marcada para o dia 30 de maio a 5.ª Regata Inter- Está marcada para o dia 30 de maio a 5.ª Regata Inter-
nacional Ponte da Amizade.nacional Ponte da Amizade.
 Competição da modalidade de remo que já vai tendo  Competição da modalidade de remo que já vai tendo 
bastante preponderância em terras cerveirenses e que irá contri-bastante preponderância em terras cerveirenses e que irá contri-
buir para a vinda de considerável número de embarcações e de buir para a vinda de considerável número de embarcações e de 
atletas ao nosso concelho.atletas ao nosso concelho.
 A prova, que terá início no rio Minho às 10 horas, é  A prova, que terá início no rio Minho às 10 horas, é 
organizada pela Associação Desportiva e Cultural da Juventude organizada pela Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira e conta com o apoio da Câmara Municipal.de Cerveira e conta com o apoio da Câmara Municipal.
 A 5.ª Regata Internacional Ponte da Amizade dará con- A 5.ª Regata Internacional Ponte da Amizade dará con-
tinuidade a uma realização que anualmente marca o calendário tinuidade a uma realização que anualmente marca o calendário 
das competições de remo.das competições de remo.

 Dois anos após a realização do “1º Torneio de Remo  Dois anos após a realização do “1º Torneio de Remo 
Sem Limites”, o Colégio de Campos voltou a acolher um torneio Sem Limites”, o Colégio de Campos voltou a acolher um torneio 
de Remo Indoor. de Remo Indoor. 
 Foi no passado dia 16 de Abril e resultou de uma par- Foi no passado dia 16 de Abril e resultou de uma par-
ceria entre a Associação Desportiva e Cultural da Juventude de ceria entre a Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira, o Colégio de Campos e a Federação Portuguesa de Cerveira, o Colégio de Campos e a Federação Portuguesa de 
Remo.Remo.
 A participação no torneio foi aberta a toda a comunida- A participação no torneio foi aberta a toda a comunida-
de escolar e, tal como esperado, a adesão foi enorme. Alunos de de escolar e, tal como esperado, a adesão foi enorme. Alunos de 
todas as turmas do colégio, professores e funcionários fi zeram todas as turmas do colégio, professores e funcionários fi zeram 
questão de aderir a este evento.questão de aderir a este evento.
 Ao longo de toda a manhã os participantes tiveram  Ao longo de toda a manhã os participantes tiveram 
oportunidade de experimentar os simuladores de remo e de oportunidade de experimentar os simuladores de remo e de 
competir nas eliminatórias. Durante a tarde, os 8 melhores parti-competir nas eliminatórias. Durante a tarde, os 8 melhores parti-
cipantes masculinos e femininos de cada ano letivo, professores cipantes masculinos e femininos de cada ano letivo, professores 
e funcionários disputaram as respetivas fi nais. e funcionários disputaram as respetivas fi nais. 
 O sucesso desta iniciativa veio, uma vez mais, de- O sucesso desta iniciativa veio, uma vez mais, de-
monstrar a importância da realização deste tipo de eventos na monstrar a importância da realização deste tipo de eventos na 
promoção da prática do Remo em meio escolar e augura boas promoção da prática do Remo em meio escolar e augura boas 
perspetivas para novas parcerias entre a Associação Desportiva perspetivas para novas parcerias entre a Associação Desportiva 
e Cultural da Juventude de Cerveira, o Colégio de Campos e a e Cultural da Juventude de Cerveira, o Colégio de Campos e a 
Federação Portuguesa de Remo.Federação Portuguesa de Remo.

Juventude de Cerveira leva Juventude de Cerveira leva 
remo ao Colégio de Camposremo ao Colégio de Campos


